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Indocti discant, et ament meminisse periti.

Horacio.



DEDICATORIA,

Digna-te pois........... •

As falhas complacente desculpando,

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

As lidas minhas acceitar benigno:

Occioso naõ he o objecto dellas.

Gualberto, Poesias—tom. 3.

•º v&º vºº 49" or "d" ser «gº vºº voº wor or wº wº wº w{

Tu, que Filho d'Astréa, Almeida illustre,

As Letras adoptar, presá-las sabes;

Certo que desdenhar naõ has de off'renda,

Que, á ti votada de singelo peito,

Aplainar tem por fim á Juventude,

E encurtar-lhe arduos trilhos, se demandem

Ingresso ter no alcaçar magestoso,

Onde as Sciencias se alcançam. Bemfazejo,

Liberal pois procede, e relevando

As falhas indulgente, acolhe affavel

O que inutil não julgo, o que a arrogancia,

E vaidades naõ deram. Favor presta

A” quem co” as lidas suas, só anhela

A instrucção, aos que aspirem, tornar facil

Qual frustra os raios de abrazante Febo

Quem passa as calmas d'amplo Cedro a sombra;



vi. - DEDICAToRIA.

Tal, egregio Varão, se dàs-me abrigo,

O Nome, teo, com que honro o tenue livro º

Será, grangeada a estima, égide forte,

Contra o zoilo mordâz, contra praguentos,

Que o pequeno asseteando, só acatam

Ao Grande, e ao que do Grande escuda º riso.



TRATADO

#E

FIGURAS E TRopos,

PARTE PRIMEIRA.

DA DIVERSIDADE DAS FIGURAS USADAS NAS

LINGUAS LATINA, E PORTUGUEZA.

*#…>

CAPITULO I.

Figura o que seja,

Schema, ou figura, propriamente dita,

he certa forma, que damos à enunciaçaõ

das palavras, ou pensamentos, diversa do

modo commum, com que se falla, e com

a qual, ou augmentamos ao pensamento

energia, e graça, ou modificamos as ex

pressões, ou emfim tornamos mais facil a

metrificagáõ.
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CAPÍTULO II.

Figuras da dicção, peculiares ao verso.

Art. 1. Synerese, ou Crase he a con

tracçaõ de duas vogaes, ambas da mesma

dicçaõ, em huma sô syllaba. (*)

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

A fama das victorias, que tiveram.

Lusiadas.

Em Latim.

Seu lento fuerint al-veá-ri-a vimine texta.

Virg. Georg. L. 4. v. 34.

Art. 2. Dierese, ou Trema he quando

hum dithongo, ou syllaba se resolve em

duas vogaes.

(*) Quando a vogal antecedente for lon

gu, ou agúda, deve-se omittir a Synerese,

para que o verso naõ fique duro, como nº

ALusiadas o seguinte — -

— Os livros da sua Lei, preceito, ou fé.



— 9 —

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Porque quando o Sol sãe facilmente.

Lusiadas C. 3.

Em Latim.

Nunc mare, nunc silüae

. Threicio Aquilone sonant, \

Horat. Epodon Od., 13.

Art. 3. Ecthlipse he quando no verso a

letra m, e vogal precedente, se absorve

pela primeira vogal, ou dithongo seguinte.

+ . EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Que eu co" º graó Macedonio, e co' o Romano.

** Lusiad. C. 1. Est. 75.

Viste (me dice o home” habilidoso)

Pilinto, tom. 5. pag. 401.

Em Latim.

O curas hominu'! O' quantu” est in rebus inanº!
*

Persee. Satyr, 1.
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No Latim tambem se faz Ecthlipse quandº o

M final se absorve para impedir, que a vogal

fique longa por posigaõ.

Lanigera pecudes, et equorú duellica proles.

Lucret. L. 2.

Art.4.—Systole he quando no verso faze

mos breve a vogal, que he longa.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Até a veia limpida do Ládon.

Filinto, tom. 7.

Em Latim.

Obstupui steteruntoue comé#, et voz faucibus haesit

Virg. OEneid. 3. v. 48.

Art. 5.—Diastole, ou Ectasis faz longa

a vogal breve.

EXEMPLOS.

Em Portuguez,

Tu os revezes da Fortuna impía.

Me adogarás co” a tua formosura.

Filinto, Sonet, tom. 4.
#



•

Em Latim.

Priamides multis Helenus comitantibus affert.

Virg. Eneid. 3. v. 346,

*>=

CAPITULO III.

Das Figuras Oratorias.

As figuras oratorias se dividem em figuras

de palavras, e figuras de pensamentos. As

primeiras consistem unicamente no som ma

terial, ou na disposiçaõ local dos vocabulos.

As segundas naõ pendem do material; po

rem sim do racional da expressão, e ser

vem para mover, provar, ou deleitar.

*=

CAPITULO IV.

Das Figuras das palavras por accres

centamento.

Art. 1.—Prothesis ou Apposição he quan

do no principio da dicçaõ, se accrescenta



alguma letra, ou syllaba; algumas vezes

para evitar ambiguidade da frase.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Soaõ os afambores, e pandeiros.

Lusiadas.

Môgos, velhos, mulheres, e meninos,

Rodeam. aos que exemplos rememoram.

Filinto, Tom. 8. pag. 251.

- Em Latim.

Sedatum celeres agilem, gnavumque remissi.

Horat. L. 1. Epist. 18 v. 90.

Art. 2.—Epénthesis, ou Entreposição he

aquella figura, pela qual no meio da pala

vra se accrescenta letra, ou syllaba.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

No que dice Mavorte valeroso.

Lusiad. C. 1. Est. 41.

Foram-no, e saõ-no para morrerem.

Lucena.

#
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Em Latim,

Religione patrum multos servata per an.

Virg. OEneid, 2.° v. 715.

Art. 3.—Paragoge, ou Posposiçaõ he

quando no fim da dicçaõ , se accrescenta

alguma letra, ou syllaba.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

O Gama com instancia lhe requere.

Lusiad. C. 8. Est. 82.

Em Latim. ,

Euryalus confestim alacres admittier orant.

Virgil. CEneid. 9. v. 231.

Art. 4.—Pleonasmo, he, se para maior

valentia, harmonia, ou graça no discurso,

accrescentamos alguma. palavra, postoquê

desnecessaria. (*)

(*) Esta figura ke viciosa quando impro

priamente empregada.



EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Conheça-me á mim mesmo

Ferreira L. 1. C. 12.

Sem nenhum vingador, sem lei nenhuma.

Bocage. Metamorph.

Em Latim.

Hisce oculis egomet vidi.

Terent. Adelph,

Art. 5.—Polisyndeton he quando se re

pete a mesma conjuncçaõ, em varias par

tes da oragão, bastando só na ultima.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Suspira, e chora, e cança, e geme, e sua.

Ferreir. Eleg. 3.

Em Latim.

Tectumque laremq'armaque Amiclaumque canem.»

Cressamque pharetram.
•

Virg. Georg, 3. v. 344
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CAPITULo v.

JDas figuras das palavras, que se fazem

por diminuiçaõ.

Art. 1. — Asyndeton, ou Dissolução he

Se omittimos as conjuncções.

EXEMPLos.

Em Portuguez.

Co” o raio da, esperangabonangosa,

Corre, allumia , aquece, anima, esperta.

Filinto, Tom. 5. pag. 362.

Arde º Ceo, zune o ar, treme a montanha.

Caramurú. C. 1. Est. 1o.

O seo zelo pedia mais perigos, mais naufra
• -

gios, mais dores, mais martyrios, mais mortes.

Kieira, Serm. part. 8. pag. 5.

Em Latim,

Lericam ex aere rigentem, sanguineam, ingentem.

Virg, Eneid. v. 621,
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Veni, vidi, vici.

Caesar.

Te isti virum do, amicum, tutorem, patrem.

Terentius Andria 1. Scen. 5.

Art. 2.—Aphaeresis, ou Abstracção he se

tiramos, no principio da palavra, alguma

letra, ou syllaba.

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

* }

Nestas bobadas do alto Capitolio.

Filinto tom. 8.

Fallar fouto

Eufros. prol.

Em Latim.

Praencstini coniam dicebant

Plaut. Trin.

Art. 3.—Synalepha he quando absorve

se a vogal, ou dithongo final da palavra

antecedente com a primeira da subsequente.
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EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Com' amigo as verás, por qu’ eu m” obrigo.

Lusiadas, C. 1. Est. 66.

Em Latim.

Conticuerº omnes intentiq' ora tens:bant.

Virg. (Eneid. L. 2. v. 1.

5.1. Se for a vogal precedente rigoro

samente aguda por si, ou por compôr al

gum dithongo, naõ se farà synalepha, afim

de evitar a aspereza, que encontra-se nos

, seguintes versos de Camões —

•

-

Mas ja as prôas ligeiras se inclinavam.

Queimou o sagrado Templo de Diana.

§- 2. Se 3 vogaes ha immediatas, pode

se, conforme pedir o verso, absorver hu

ma ou duas , como Camões no seguinte

VCISO –

Ou por que o amor antigo o obrigava

Pois no a da dicçaõ amor se obsorvem

duas vogaes, que saõ o e do que, e º º

\
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que se lhe segue : e na que se faz da díc

gaõ antigo para o obrigava, concorrendo 3

vogaes immediatamente, absorve-se somen
te huma. •

§. 3. Quando a dicçaõ seguinte come

ça por h, inda assim se faz a Synalepha,

como o mesmo Camões, no seguinte —

Se sempre em vers" humilde celebrad.

E Virgilio no Livro H. das Georgicas ver

sos i81, e 182 dice —

......................... Saepe exiguus mus

Sub terris posuitgue domos, atque horrea.fecit.

§. 4. A Synalepha, que no Latim he

só usada no verso, he trivial em Por

tuguez , quer na proza , quer no verso,

normente quando pela collisaõ resultante

do concurso das vozes finaes, e iniciaes de

duas palavras consecutivas, absorve-se na

pronunciagań, ou na escripta huma de duas

vogaes, vg. a preposição, e o artigo,

que faz ó, contrahindo as duas vogaes

preposição e art. em huma só, como Fi

linto a pag. 314 do tom. 5,

*
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quando Tirso ós auritos arvoredos

Contente narra a chamma doce, e pura.

Sendo por esta figura, dizemos d'a, d’os

d'onde . d'elle d’aquelle, em vêz de dizer

mos de a, de os, de onde, de ellº, de a

guelle; e por isso dice Bocage na tradução

do Poema dos Jardins por Dellile—

Feliz d'aquelle, que possue hum bosque

Formado pelo tempo.

Art. 4. Syncope, ou Concisão, he quan

do no meio da dicçaõ tiramos letra, ou

syllaba. . •

EXEMPLOS»

Em Portuguez,

Aguias, côrvos fiavi pedes nadavam

IDos cadap'res no sangue alto grasnando.

Filinto tem. 7.

Os vossos mores couzas intentando.

Lusiadas, C. 2. Est. 45.

a ii



Em Latim.

Implessemque foros flammis natumque patremque º

Virg. OEneid. 4. v. 605.

Art. 5. Apocope, ou Mutilaçaõ, he quan

do no fim da dicção, tira-se alguma letra,

eu syllaba.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Tal na Cidade eterna insigne marmor

Nos afigura Endymiaõ, que dorme.

Filinto.

Em Latim. .

Nec Spes libertatis erat, nec cura peculi.

Virg. Eclog. 1. v. 33.

Art. 6. Ellipse, he quando se omitte na
pSe º q

oração huma ou mais palavras necessarias

para a expressão, e que facilmente se po

* Aqui tambem ha Polisyndeton.
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dem suprir para ficar completa a cons

trucção. (1)

EXEMPLOS,

Em Portuguez,

Nunca me esquecerá, Alpheo, o á que te a

venturaste por meo respeito. [2]

Lobo Primavera pag. 100.

4

Aos infieis, Senhor, aos infieis, (3)

E naõ á mim, que creio o que podeis!

Lusiad. C. 3. Est. 45.

•

Em Latim.

+go, se Tiro adme, cogito in Tasculanum. (4)

Cicero. -

Art. 7. Zeugma, he quando na Oração

húm sô verbo, posto no principio, meio,

(1) Quando resulta que por esta figurafi

que a oraçaõ mais vehemente, ella he mui

apreciavel. º

(2) Devendo suprir-se o perigo à que &e.

(3) Deve entender-se o verbo apparecei.

(4) Falta o verbo venerit em si # G

em cogito in Tusculanum o verbo prºficisci,

e o substantivo predium.



ou fim, ata, e regula mais de huma era

gaõ, ou sentença, seja com alguma mu

dança, ou sem ella. Ha tambem 3.eugma,

quando o adjectivo, depois de dous, ou

mais substantivos, concorda somente com

hmm delles, seja o mais visinho, ou o mais

remoto. (1)

A

EXEMPLOS,

Do verbo sem mudança.

Em Portuguez.

Em cujo corpo a morte, e o ferro entrava (2)

Lus. Cant. 3 Est. 40. •

(1) Por Zeugma tambem dizemos— Ha

homens-Em mim ha dous eus — Pode ha

ver homens eloquentes como foi Cicero, as

quaes orações ellipticas, suprem-se das se

uintes formas : 1.º O Mundo ha homens.

#" A minha pessoa ha em mim dous eus,

3." A especie humana pode haver homens :

sendo sempre activo em Portuguez, º verbe

haver em signifiçaõ de ter.

(2) Ha tambem Endyadis neste exemplo.

{
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Em Latim.

Nes enim is es, Catilina, ut te audpudor unquans

a turpitudine, aut metus a periculo, aut ratioa furore revocaverit. •

Cic. Catil. 1. Cap. 9.

Do verbo com mudança.

Em Portuguez.

Templos, torres, palacios, casas, prados, (1)

O famoso Atheneo, mestre do Mundo,

A Côrte mais augusta, que se avista

Enche-lhe o coragaõ, e assombra a vista.

Caramurú Cant. 7. Est. 2.

Em Latim.

Tu, quid ego, et populus mecum desideret, audi.

Horat. Art. Poetica.

Do Adjectivo depois de dous ou mais

substantivos.

Em Portuguez.

- Entre as hervas dos prados

Naõ ha machos, e femeas conhecidas.

Camões.

: (1) Aqui ha Asindeton.
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, !
#
# Em Latim.

li" • • •

| Jane fac aetermos pacem, pacisque ministros.

| Ovid. Fast. L. 1. V. 287.

| | |

| Gens est cui natura corpora, animosque,

# magna magis, quam firma, dederit.

{ |- - - - Tit. Liv. L. 5. c. 44.

Art. 8. Synthese, he quando o adjecti

vo, verbo, pronome, ou participio naõ con

corda com o nome, que vem claro, sim

com outro, que se entende occulto,

EXEMPLOS,

Do adjectivo.

Em Portuguez.

Mas ja o Planeta, que no Ceo primeiro

Habita, cinco vezes apressada, (1)

Agora meio rosto, agora inteiro

Mostrára, em quanto o mar cortava a armada.

Lus. C. 5. Est. 24.

(1) A pressada naõ concorda com Planeta,

e sim com Lua, que o Poeta tinha em mente.
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Em Latim.

Est in carcere locus, quod (1) Tallianum ap

pellatur.

Salust. in b. Catil. C. 55.

Vir illud lecti sibi bissex cervice subirent (2)

Qualia nunc hominum producit corpora tellus,

Virg. GEneid. L. G.

Do Verbo.

Em Portuguez,

Se tu, e eléves enfudais.

Eufrosina,

Em Latim. :

Si tu, et Tullia, lux nostra, valetis,

Ego, et……… Cicero valemus.

Cic. ad famil. L. 14. Epist. 5.

> • - •

(1) Quod, não concorda com locus, sim

Cºm profundum, ou negotium, que se de

º entender, assini-locus, nemque profundum, quod. • •

(2) Aqui lecti naõ podendo concordar com

corpora concorda com viri, que estava na

mente de Virgilio.
" . • 6.
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Art. 9. Syllepse, he quando damos ver

bos do plural à nome partitivo, collecti

vo, e á adjectivo distributivo, todos do

numero singular, à hum ádjectivo neutro

com genitivo do plural, ou á hum só su

bstantivo do mesmo numero singular, com

outro em ablativo de companhia. (*)

EXEMPLOS.

Do nome partitivo.

Em Portugues. - - -

Tanto que hum golpe deles se fizeram Sea

nhores della. - - ** ".

Barros,

• Em Latim,

Tars in frusta secant.

Virg. OEneid. 1. v. 216, *

(*) Por Syllepse muitas vezes o verbo,

e o demonstrativo, concordam com o attri

buto, e naõ com o sugeito, como—Aman

titom irae amoris integratio est.

Terentius Andr. Act. 3. Sc. 3.

A
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Do nome collectivo.

Em Portuguez.

Estavam pegados com elles huma infinidade

de homens.

+ Souza,

.K*

Povoavam os degràos muita sorte de gente,

que pareciam pobres.

º . O mesmo Souza,

,

Em Latim,

&ens universa Veniti appellati.

Liv. L. 1. C. I.

Do adjectivo distributivo.

Em Portuguez.

Cada hum trazia tamanha ledice como se de
• •• *

terminadamente soubessem, que sem nenhum pe

º rigo haviam de haver victoria.

Azurara Chr. de D. João I. v. 3. Cap. 34.

Em Latim.

Agros proximus quisque possessor invaserant.

Tacit, Ann, 14- C-18

C ll
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Do genero só.

Em Portuguez.

Porque essas honras vås, esse ouro purº

Melhor he merece-los sem os ter,

Que possui-los, sem os merecer.

Lusiad. C. 9. Est. 93.

Em Latim.

Eia age, rumpe moras: varium et mutabile semper

Faemina.

Virg. GEneid. 4. v. 569. "

Do genero e numero.

-

* * * *.

Em Portuguez.

Patecasir com todos os seos padeciam grande fome.

Goes Chr, de D. João 3. L. 3.

Em Latim.

Ilia cum Lauso de Numitore sati.

Ovid. Faust. 14 v. 54.

Ouid huc tantum hominum incedunt ?

* * Plaut Poenul. Act. 3. Sc. 3.



— 29 —

?

CAPITULO VI.

Dusfiguras da dicçaõ, que se fazem por

meio da repetição de palavras.

Art. 1. Anaphora, he a repetiçaõ da

mesma palavra no comego de varias frases,

ou orações.

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Qual do cavallo vôa, que naõ desce,

Qual co” o cavallo em terra dando, geme,

Qual vermelhas as armas faz de brancas,

Qual co' os penachos do êlmo açouta as ancas.

Lusiad. C. 6. Est. 64.

Em Latim.

Pan etiam Arcadia mecum si judice, certet,

Pau etiam Arcadia dicat, sejudice, victum.

Virg. Eclog. 4. v. 58.

Nihilne te nocturnum presidium Palatii, nihil

urbis vigiliae, nihil timor populi, nihil hie mu

"issimus habendi Senatus locus , nihil horum ora

ºullusque moverunt º

Cic. 1. in Cat Cap. 1.



—30—

Art. 2. Antapödosis , Anaphora alterna.

da, ou Antitheton, he quando em paralle

los , e comparagöes, repetem-se revesada

'mente as mesmas palavras, correspondeado

humas com outras. :

, EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Eu te quero , tu me fages , eu te prézo, tu

qme odeias , eu te adoro , tu és fera.

'Em Latim.

,, Vigilias tu de nocte, ut tuis consultoribus

,, respondeas; ille, ut eo quo intendit, mature

,, cum exercitu perveniat. Te gallorum, illum

,, buccinarum cantus exsuscitat. Tu actionem

,, instituis ; ille aciem instruit. Tu caves, ne tui

,, consultores , ille ne, urbes aut castra capian

,, tur., Ille , tenet , et scit , ut hostium copiae ;

,, tu, ut aquæ pluviae arceantur. Iile exercitatus

„ est in propagandis finibus ; tu in regendis.

- Cicero pro Murena, Cap. 9.

„Art. 3., Epistrophe, he quando se repe

a te a mesma palayra, no fim de cada, ora•

gäo , ou 8entenga.



EXEMPLos.

Em Portuguez.

Gastos largos, esperangas do Mundo largas,

consciencias largas, com apêrtos, e estreitezas

se hão de castigar.

Fr. Heitor Pinto part. 2. Dial. 1. Cap. 24.

Em Latim.

Panos populus Romanus justitia vicit, armis

vicit, liberalitate vicit.

|- Cicerº.

. -- 2……%…<>
#Art. 44.….……. 2.ou Reduplicaçaõ, he

quando repetimos a mesma palavra no fim

do periodo, orações, ou sentenga precedem

te, e no principio da seguinte.

EXEMPLOS,

* - * * * |- Em Portuguez.

Cºos bens que ahi perdeo, perdeo amigºs."

Filinto, tom. 5. pag. 368.

Em Latim.

"Et longum, formose, vale, vale, inquit, Iola.

Virg. Eclog. 3.°
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Art. 5. Simploce, ou Complesão , he

quando os principios, e os fins de cada

oração, são entre si identicos, isto he,

quando dous, ou mais periodos começam

por huma mesma palavra, e acabam por ou

tra tambem sempre igual entre si; e he

portanto esta figura composta de Anapho

ra, e Epistrofe.

* EXEMPLos.

Em Portuguez.

Quem foi o primeiro Patriarcha da Indepen

dencia do Brasil? D. Pedro: Quem seo pri

meiro Defensor Perpetuo ? D. Pedro. Quem

seo primeiro Imperador ? D. Pedro. Quem ab

dicou dous Thronos, para felicitar seos Povos ?

JD. Pedro.

- Em Latim.

Quis legem tulit ? Rullus. Quis majorem po

puli partem suffragiis privavitº Rullus. Quiscomitiis pra fuitº Idem Rullus. • •

Cicero.

Art. 6. Epanados, he quando repetimos,

dividindo, o que primeiro se dice junto,

*
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ou repetimos pela ordem contraria, em di

verso sentido, as mesmas palavras, o que os

Latinos chamam Regressão.
• •

EXEMPLOS,

. Em Portuguez.

Olha cá dous Infantes, Pedro e IIenrique.

Lusiadas C. 8. Est. 37.

Dido, mas vodas triste Fado corres;

Morre-te um, foges; foge-te outro, morres (1)

Marcial, trad. por Filinto.

Em Latim.

-............... Divellimur inde,

Iphitus, et Pelias mecum : quorum Iphitus aeve

Jam gravior, Pelias et vulnere tardus Ulissei.

Virg. A Eneid. 2. V. 434.

Art. 7. Epanadiplosis, he quando algu

nua sentença, verso, ou frase, acaba na

mesma palavra, porque começou.

(1) Aqui tambem ha Antimetabole.

- D
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EXEMPLOS,

Em Portuguez.

*de o primeiro em mim, e o ultimo véde.

"ilinto tom. 7.

Em Latim.

Ambo florentes aetatibus, Arcades ambo.

Virg. Eclog. v. 4.

Art. 8. Diacope, ou Separaçaõ, he quan

do repetimos a mesma palavra, ficando hu
ma, ou mais de permeio. •

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Amaina, dice, amaina a grande vela.

* * Lusiad. C. 6. Est. 71.

Violentos no amar, violentos no odio,

Tenazes na oppressáo, naõ torcem , quebram.

• Filinto.

Em Latim.

Arma, viri, ferte arma; vocal lux ultima victos,

Virg. A Eneid. 2. v. 668.

Vivis: et vivis non ad deponendam.

Cic. I. in Cat. cap. 2%.
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Art. 9. Synonimia, ou Erergasia, he

quando se amontoam palavras de signifi

cação similhante, ou se repete o que ja fi
ca dito. •

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Era Jogo, era raio, era corisco.

Sousa, vid. do Arcebispo L. 2, cap. 12.

Tempo he que ja do Mundo evadam, fujam.

Filinto tom. 7. pag. 95.

Em Latim.

Catilina, perge quo capisti , egredere aliquan

dº e º urbe : patent porta: proficiscere.
• Cic. in Cat. 1.

*{'tit, excessit, evasit, erupit. (1)

O mesmo Cic. in 2. Catil.

Art. 10. Epanalepsis, he a repetiçaõ de

huma mesma frase, ou sentença, depois de

ºutras intermedias, ou de longo parenthesis.

(1) Neste exemplo ha tambem Asyndeton.
• D 11
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EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Com quanto amor bom Daphnis ja pisaste

Estes campos, e esta agoa aqui bebeste ?

Brando Daphnis, sem ti como a bebemos?

Kersos á Daphnis, doces versos demos.

Ah! Daphnis, chama, Daphnis, ah! suspira

O teo mimoso gado, Pastor brando.

Amaste em vida, ah, e morreste amando.

Quando outro amor, ó bom Pastor teremos º

Versos á Daphnis, doces versos demos.

Ferreira, Tom. 1. Egloga 7.

Em Latim.

Jam fragiles poteram a terra contingere ramos.

Ut vidi, ut perii, ut me malus abstuli error:

Incipe Maenalios mecum, mea tibia, versus.

Nuno seio quid sit amor. Duris in cotibus illum

Ismarus, aut Rhodope, aut extremi Garamantes,

Nce generis nos tripuerum, nec sanguinis eduné.
+

Incipe Maenalios mecum mea tibia versus.

Virg, Eclog. 8. v. 40 a 46.
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Art. 11. Epizeuxis, ou Epimone (Re

duplicaçaõ) he quando para ampliar, ou

mostrar maior encarecimento d'algum af

fecto, se repete a mesma palavra, ou fra

se, sem ficar outra intermediada.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.
Que sempre no seo reino chamaráõ •

Alfonso, Afonso os echos, mas emvão.

Lusiad. C. 3. Est. 84.

Fugá, Fugá: naõ deis ao Soldão tempo.

Filinto, Oberon.

Em Latim.

·Ah ! Corydon, Corydon! Quae te dementia cepit?

Virg. Eclog. 2. v. 69.

………………
Art. 12. #:Y. #2, he quando a ul

tima palavra do primeiro verso, he a pri

meira do seguinte. (1)

(1) Ha tambem esta figura, quando fa

zemos troca das palavras antecedentes, repe

tindo-a com outra collocaçaõ.
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EXEMPLOS, • • •

• •

Em Portuguez. * .º

Cabo da Legião, Mauricio cahe;

Cake após a mor parte, á frio ferro.

Filinto tom, 7. pag.243.

+

Em Latim.

Pierides: vos hacc facietis maxima Gallo,

Gallo cujus amor tantum mihi crescit in horas.

Virg. Eclog. 10. v. 72.

Art. 13. Climax, ou Gradução he quando

repetimos as mesmas palavras, descendo, ou
\ •

subindo d'humas para outras gradualmente e

EXEMPLos.

• Em Portuguez. "

- Nas Cidades tem a sua origem o luxo: do

luxo he consequencia a avareza, da avareza

rompe com impeto a audacia, a audacia he a

mãi de todos os crimes atroces, e maldades,

Cic. pro Sexto Rocio.
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Em Latim.

Viderathanc, visamque cupit, potiturque cupita,

Ovid. 3. Faust. v. 21.

Africano virtutem industria, virtus gloriam, glo

ria emulos comparavit.

Cicero.

Art. 14. Polyptoton, ou Derivação, he

a repetiçaõ d'huma mesma palavra, mas

por diferentes casos, tempos, genero, ou
fllllllCTO, •

•

EXEMPLos.

Em Portuguez.

Que mais caro, que as outras dar queria

O que deo para dar-se a Natureza.

Lusiadas.

Em Latim.

Ab homine homini quotidianum periculum.

Homini perdere hominem libet.

Senec. Epist. 103.

Littora littoribus contraria fluctibus undas.

Impreeor arma armis.

Virg. AEneid. 4. v. 628



Art. 15. Ploce, he quando, com inver- #

saõ do sentido, repete-se no fim da segun #, 0

da oraçaõ a mesma palavra empregada no

principio da primeira.

EXEMPLOS, * | D

Em Portuguez. • • "…

Yimos-te blasonar, que amas o Brasil; porem ka
}

expôr os bens e a vida pela paz e prosperidade ºs

d'elle, ó falso Patriota, inda não vimos. se

Em Latim.

|

Vidimus tuam victoriam praeliorum eritu ter- }
• *

minatam : gladium vaginá vacuum in urbe noa

vidimus.

Cie. pro Marcello.

-=- …

CAPITULo VII.

Das figuras por controposiçaõ.

Art. 1. Anlithese, como figura de pala

vra, he quando na frase põe-se huma Letra

nor outra: e, como figura de Sentenga, {



* he quando contrastamos os pensamentos,

º palavras, ou oragões inteiras entre si. (1)

EXEMPLOS,

Da Letra por outra

Em Portuguez.

Nem todolos, que ensinara a ler, e ascrever,

: nãº sãº pera o Oficio, que tem , quanto mais

entende-la, por crara, que seja, •

João de Barros, em louvor da Ling Port.:

Em Latim.

C". g., cas supra caput adstitit imber.

Virg. A Eneid. L. 5.

Dº contraste das palavras,ou orações inteiras.

• Em Portuguez.

"º" é, mão com mas, braço com braçº.

Caramurú C. 4. Est. 56.

* Parecer desejas o que es, fala:

* Parecer naõ queres o que es, calla.

Caminha Epigr.

f

(*) Alguns tambem chamam a Antithese,

# "cºntra postos, metaphoras de ºpposição.
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Em Latim.

Frigida pugnabant calidis, humentia siccis.

Ovid. Met. 1. v. 19.

Vicit pudorem libido, timorem audacia, rationem

amentia.

Cic.

Art. 2. Antimetabole, he huma especie

de Antithese, pela qual as palavras do pri

meiro membro se trocam no segundo, e

invertem o sentido.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Naõ vivo para comer; mas como para viver. (1) .

Traducção de Socrates. - 1

Em Latim.

Qui stultis videri eruditi volunt, stulti eruditis

videntur.

Quintil. X., 7, 21.

Art. 3. Anastrophe, he quando a inver

são, ou transposigaõ na construcção da fra

e
(1) Neste exemplo tambem ha Polypto

ton, e Epanodos.
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/*

se, e collocaçaõ das dicções consta só de

duas palavras, passando huma para o lu

gar da outra.

EXEMPLOS, ,

Em Portuguez.

Fugir hasde, tyranna, e de mim longe

Prazeres encontrar, obter venturas.

- Em Latim.

Italiam contra, Tiberinaque longe.

Virg. A Eneid. L. 1. v. 17.

Art. 4. Hysterologia, he quando pomos

primeira huma Sentenga, que deve estar

depois.

EXEMPLOS,

Em Portuguez

Arde, morre, blasfema, e desatina.

Lusiad. C. 6. Est. 6.

Morte e perseguição lhe apresta a Italia.

Filinto Idem.
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Em Latim.

Moriamur, et in media arma ruamus.

Virg. A Eneid. L. 2. v. 353.

Art. 5. Hyperbaton, ou Transgressão,

he quando deixando-se a ordem natural,

que pede a regencia, se antepõe, ou pos

põe as dicções, metendo-se alguma couza

de permeio, de sorte que duas ideas corº

relativas se disjuntam na oração por al

gum espaço maior, ou menor; o que sen

do artificiosa, e variadamente feito, torna

a elocuçaõ mais espirituosa e elegante,

evitando muitas vezes as hiatos. (*)

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

E a, que os olhos me cerca, triste trave.

Diniz Od. 30.

Forjou Vulcano as armas, e no escudo, que

era a maior, e principal pega dellas, diz, que

abrio de subtilissima escultura as historias fu

turas das guerras, &c. •

Fieira, Historia do Futuro C. 6. S. 68.

(*) Leia-se a nota a no fim da 1. parte.



Em Latim.

Nemo enim putabat quemquam esse, qui, cuw

omnia divina, atque humana jura scelere ne

fario polluisset, somnum statim capere potuisset.

Cie. pro Sex. Roscio Cap. 23.

*--*=><><>-->

CAPITULO VIII.

* Das figuras das palavras por consonancia.

Art. 1. Paranomasia, ou Agnominatio,

he quando se empregam na mesma frase

duas palavras, quasi do mesmo som, ás

quaes correspondem ideas diversas. (1)

EXEMPLos.

- * * *

Em Portuguez.

As Magnetes attrahem o ferro, e os Magnates

6 OuTO,
•

Kieira Serm, p. 4. pag. 421.

(1) Este jôgo de palavras só convirá em

assumpto joco-sario, ou critico : nunca em o

nobre, e elevado, porque entao será defeito.
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• Em Latim.

Nunquam satis dicitur,quod nanquam satis discitur.

Seneca.

Art. 2. Antanaclasis, he quando em hu

ma frase repetimos palavras similhantes nas

letras; mas de diversa significação.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Eu cria ser de Pedro a novilha, que ele cria.
+

- * Em Latim.

Cur ego non dicam, Furia, te furiam ?

Ovid.

A marijucundum est, si curetur, ne quid insis

amari.

Cornificius.

CAPITULO IX.

Das figuras das palavras por symetria

Art. 1. Homeoteleuton, ou Similiter de s =-

"ºn s, he quando as clausulas tem huma
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cadencia similhante, ou findam os membros

de duas, ou mais oragões, pelos mesmos

consoantes.

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Aquellas pernas, que caminhos andariam º a

quellas caveiras, que imaginagões teriam º quão

enlevadas das falsas esperanças do mundo seriam!

Que castellos de vento naõ fariam !

Fr. Heitor Pinto. Imag. da vid. Christ p. 1,

Dialog. 6. Cup. 1.

Em Latim.

Aon modo ad salutem ejus extinguendam, sed

etiam gloriam per tales viros infringêndam.

Cic.

Art. 2. Homeoptoton : he quando as o

rações cahem nos mesmos casos, ou tem

pos, ainda que as partes que se declinam,

ou conjugam, naõ se aconsoantem , e te=

nham diverso numero de syllabas, e isso

não só no fim, mas no meio , e principio

das Grações. -
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EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Náo aquella graça, que deleita, e suspende

os entendimentos, senaõ aquella graça, que a

branda, que rende, que fere, que inflama os

corações.

Vieira. Serm. p. 4. pag. 251.

Em Latim.

Ouanta felicitate, quanto ingenio, quanta huma

feitate. - Cic.

§. Unico. Esta figura tambem se dá em os

nomes da Lingua Portugueza, mesmo que

- meguem-lhe casos, todas as vezes que os no

mes nas orações significarem húa só especie

de relação, designada pela preposição res

pectiva, como quando o grande Vieira dice

nos Sermões, p. 1. col. 569—

— “Tomá Ignacio o livro nas mãos: lê-o á

principio com dissabor, pouco depois sem fustio,

ultimamente com gôsto, d'alli por diante com

fome, com ancia, com cuidado, com desenga

vº, com devogaõ, com lagrimas. (1) -

(1) Aqui há tambem Asyndeton, e Syna-,
"hroismo.

! #

# \0

#
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}
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#
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#

#

Art. 3. Parison, he quando se empre

gam finaes toantes.

EXEMPLOs.

Em Portuguez.

Infeliz daquelle, que com arteiro manto tra

ma por meio do infortunio alheio, obter riqueza e

mando.

",

Em Latim.

étuantum possis, in eo semper experire, ut prosis,
*» ?

Art. 4, Isocólon, he quando o periodo

consta de membros iguaes, ou quasi iguaes,

EXEMPLOS,

|-
Em Portuguez.

Leva Abraham seo Filho Isaac ao monte, ata-o

sobre a lenha do sacrificio, tira pela espada pa

na lhe cortar a cabeça, manda-lhe Deos suspen

der o golpe, e diz-lhe — Agora conheço, A

braham, que temes a Deos.

Vieira Serm, p. 4, pag. 266.

E

".
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Em Latim.

Si quantum in agro, locisque desertis audá ·

cia potest ; tantum in foro, atque judiciis imº

pudentia valeret.....

Cic.

CAPITULO X.

De varias figuras da Dicção,

Art. 1. Dialepha, he quando não se ex

ecuta a Synalepha.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

E o que sobre tudo mais me ofende

Bernardes Lima. C. 10.

Em Latim.

Glanco et Panopeae, et Inoo Melicerta.

Virg. 1. Georg

Art. 2. Metáthesis inverte a ordem das

Letras, ou pondo primeira a que devia

estar depois, ou vice-versa.
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EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Frol, por flor — acarvar por acravar.

Em Latim.

At mihi, Tymber, caput Evandrius, abstulitensis,

Virg. En. 10, v. 394.

Art. 3. Tmesis, he quando huma pala

vra, ordinariamente composta, se devide

em duas, metida outra, ou outras de per

meio. (l)
• EXEMPLOS,

•

Em Portuguez.

Di-las-hieis do Egypto as portas funebres,

Filinto tom. 8. pag. 16.

Que desastre me foi sobre eu viver-lhe.

Filinto Oberon.

Em Latim.

.......... Septem subjecta trioni

Virg. 3. George

(1) Esta figura tambem he de . Sintaxe

E U1
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Art. 4. Synathroismo, he quando se º

accumulam muitas idéas, ou pensamentos

diferentes.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Porque tão cruelmente te cortaram

Teo bem, tua honra, e tantos esperanças. |

Ferr. tom. 1. Elegia 1.

Em Latim.

Obstupescent posteri certè imperia, províncias, *

Rhenum, Oceanum, Nilum, pugnas innumera

biles, incredibiles victorias, monumenta, munera»

triumphos audientes , et legentes tuos (1)

Cic. pro Marcello Cap. 9.

Art. 5. Endyadys, he quando huma o

ragão, ou frase divide-se em duas.

EXEMPLOS»

Em Portuguez.
S

A virgem, que no esmalte e campos, que ornam

- Filinto tom. 7.

(1) Neste exemplo tambem há Metony

nºis, e Asyndeton.
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qual Mimº, e aroma deixando de seos Lyries;

#4 O mesmo, Oberon.

Em Latim.

Molemque, et montes insuper altosque 2 P •

Virg:

|- Pºr tela, per hostes vadimus. •

frI" • •

… Idem, A Eneid. L. 2.

"3"

Art. 6. Parenthesis, (interposiçaõ ) he

# quando no meio do discurso, ou oragão,

aº se ingere, antes de ácaba-la, alguma pala

grº vra, ou sentido, que podéra não estar, o

( que se costuma assignar com dous semi
tº circulos. •

o lº' EXEMPLOS, *.

J45, Em Portuguez.

| Atira-lhe Embiára, (que inda o tinha)

Hum penedo, que rompe o forte escudo.

06. Caramurú C. 5. Est. 22.

gue

, 7, Em Latim.

#Éripui (fateor) letho me, et vincula rupi.
Melº - Virg., AEneid. 2. v. 134.



Art. 7. Prolepsis (como figura de gram

matica), he quando huma palavra, que

comprehende um todo, se sub-intende nas

suas partes.

EXEMPLOS»

Em Portuguez.

Tomar para si o Reino, que era digno delle;

os primeiros o recebiam com escandalo, os oa

tros como lei.

Jacinto Freire,

Em Latim.

........ Boni quoniam convenimus ambo :

2’u calamos inflare leves, ego dicere versus.

Virg. Bucolica 5. v. 1.
*

Art. 8. Onomatopeia he quando nos sex

vimos de palavras imitadoras da natureza, ,

cujo som representa de certo modo as ideas,

que significam; ou quando mesmo desar

camos os versos para imitar o desmancho »

N e confusão das idéas.

*



EXEMPLOS.

Em Portuguez.

JAs bombardas horrisonas bramavam,

Camões,

Tropel confuso de cavallaria,

Que combatem desordenadamente.

Uraguay, Poema.

Em Latim.

Obstupui, steteruntgue coma, et voz faucibus ha-sit

Virg. AEneid. 2. v. 774.

Art. 9. Antiptosis he quando se põe um

caso diferente d’aquelle, que ensina a Sya

taxe; ou quando em Portuguez se faz uso

irregular das preposições e artigos.

EXEMPLOS,

Em Portuguez,

Onde rôsto, e narizes se cortava [1]

Lusiad. C. 3. Est. 41.

(1) Em vez de á si cortava : neste ex

emplo há tambem Zeugma.
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EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Saltar em terra almeja o Luso irade.

O mesmo Lusiadas.

Em Latim.

Forte ratis, celsi conjuncta crepidine saxi. (1)

Virg. A Eneid. 10 v. 653.

Fiavique affectat Olympo. [2]

Idem, Georg. 4. v. 561.

Art. 10. Euphonia he quando põe-se con

soantes de permeio entre vogaes, seja pa -

ra evitar o hiato, seja para tornar mais

jucundo o som das palavras, mormente nas

compostas.

FXEMPLOSs

Em Portuguez.

Váo-na buscar, e mandam-na diante.

Lusiad, cant. 9. Est. 45.

(1) Está crepidine, por crepidini.

(2) Devia ser ad Olympum.
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Em Latim. .

Nec quidquam tibi prodest.

Horat. Od. 28 L. 1.

Art. 11. Enallage, ou Mutatio, he quan

do põe-se huma parte da oração por outra,

hum numero, ou modo, tempo, ou pessôa,

e qualquer accidente por outro.

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Em naõ querendo-me vós, morro por esse naõ
quero. • •

Lobo, Pastor Peregrino.

Em Latim.

Scire tuum mil est.

Pers, Satyr. 1. v. 27.

§. Unico. Havendo diferentes especies

de Enallage, nós as individuaremos, pela

seguinte maneira:

N. 1. Quando põe-se hum verbo por hum

nome, como nos dous primeiros ex:

emplos, acima produzidos.



}

# N. 2. Quando põe-se hum numero por outrº,

|"

| | EXEMPLOS,

| º |,

| | . * Em Portuguez.

| Já mui largo temos sido (1) em escrever-te.

Vós estais mui garboso, sem reflectir no futuro.[2]

II"
| | *** Em Latim.

}

" JEt flesti, et nostros vidisti flentis ocellos.

|- Ovid. Heroid. Epist. 5. v. 45.

N. 3. Quando põe-se hum modo, e tempo

por outro.

EXEMPLOS.

Em Portuguez. .

Dado ao Mundo por Deos, que todo o mande [3]

Lusiad. C. 1. Est. 6.

Em Latim.

De republica scribas alime velim[4] si quod erit.

Cic. ad Att. 5. Ep. 2.

(1) Quando alguem falla de si. •

(2) Fallandº-se a hum só, por cortexia,

como se à muitos.

(3) Que todo o hade mandar.

(4) Volo u é scribas.



N. 4. Quando põe-se huma pessoa por outra. ,

EXEMPLOS..

Em Portuguez.

Dicéras, vendo-os nesse ardor taõ nobre,

Que vaõ novo vigor sempre cobrando,

Que vencê-los, cansá-los nada os póde,

que o prolixo combate agora encetam.

Iliad. 15. v. 637. Trad. de Filinto tom. 11.

Em Latim.

Ut alias, velut terga dantes in imum desidere,

alias quasi victrices, in sublime ferri videas. (1)
• Justin. L. 4. C. 1.

N.5. Quando põe-se o substantivo por ad

jectivo, participio, ou vice versa.
*- *

- EXEMPLOS. N

Dº substantivo por adjectivo, ou participio.
Em Portuguez. •

Destruíra a Cidade Repelim.

Lusiad. C. 10. Est. 65.

O Povo Rei emfim vinga seos foros.

(1) Devia ser quisquam videat, ou vi

debit, ou videre potest.
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Em - Latim.

Rinc populum late regem, belloque superbum,

Virg. Eneid. 1. v. 25.

Urbem Romam, sicut ego accepi, habuere.

Salust.

Do adjectivo, ou participio por substantivo.

Em Portuguez.

E o Vendado arrogante as settas vibra,

Em Latim.

Veluti pueris absinthia tetra medentes cum,

dare conantur.

Lucr. L. 1. v. 934.

Ut nostro duorum jam hinc eventu cernatur

T. Livio, L. 8. C. 7.

IN. 6. Quando Põe-se o adverbio por nd

jectivo, ou o adjectivo por adverbio.
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pºiº

|f"

§º

# tº

lºl .

or"

veiº

EXEMPLOS,

Do adverbio por adjectivo,

Em Portuguez.

Eu chamo vulgo onde (1) ha baixos intentos.

Ferreira.

Em Latim. -

Contra Laevinum Valeri genus, unde (2) superbus

1'arquinius regno pulsis fuit,

Horat. Satyr. 6. L. 1. V. 12.

Do adjectivo por adverbio.

Em Portuguez.

Para isso foi que as cartas primeiro se inventaram.

Lobo, Corte na Aldêa.

/ Em Latim.

Dulce ridentem Lalagem amabo,

Dulce loquentem.

Horat. Od. 22. L. 1. v. 23.

(1) Onde está em vez de aquelles, em

quem ha.

(2) Aqui está unde, por exquo, ou a quo.
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N. Y. He tambem Enallage quando usa

se em Portuguez, à similhança dos

Latinos, de participios passivos pelos

activos, hum possessivo por hum relati

vo, hum primitivo por hum derivado,

hum simples pelo composto; e vice versa.

N. 8. Por Enallage tambem põe-se hum

positivo pelo comparativo, como fez

Plaut, Rud. Act. 4. Sc. 4. v. 70.

Tacita semper bona est mulier, quam loquens

N. 9. Outras vezes usa-se em Latim d'hum

genero por outro como Virgilio na

Eclog. 3. V. 80.

Triste lupus stabulis,....

Art. 12. Hellenismo, ou Grecismo, he

quando, na concordancia, ou na regencia.»

segue-se a Syntaxe da Lingua Grega.

EXEMPLO.

Em Latim.

Acceptum refero versibus esse nocens

Ovid. Trist. L. 2. Elegia 1. v. 16.



Art. 13. Epitheton (*) he huma apposi

ção, ou ajuntamento de palavras, com que

se orna o discurso, e da-se maior expressão,

augmento, ou qualificação à aquillo de que

se tracta. (1)

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Louras, brancas, purpureas, verdes plumas. [2]

Caramurú C. 1, Est. 22.

........................ Perigosos

Formosissimos olhos, que á robustos

frentos corações daó triste vida.

Corte Real, Cerco de Diu,

Em Latim.

. Scelestum, dii immortales ! ae nefarium facinus.

Cic. pro Sex. Roscio Cap. 13.

(*) Veja-se a nota b no fim da 1. parte.

(1) O Epitheton pode fazer-se, seja com

hum substantivo, como ó cura Deum; seja

com huma oraçaõ inteira, como ille qui Car

thaginem et Numantiam evertit; seja com

hum adjectivo ; seja emfim com tudo, que

4ccrescente húa idéa accessoria á principal.

(2) Neste exemplo tambem ha Asyndeton.
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Art. 14. Hypallage, he a inversão na

composição das palavras.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Como o ter procreado a flor vigosa

Desta immortal bonina. [1] |

Filinto.

Em Latim.

Premere calena falce vitem.

Horat.

Art. 15 Paregmenon, he quando na o

ragão se repetem palavras derivadas humas

das outras.

EXEMPLOS,

/*

•
Em Portuguez.

Na Virtude o virtuoso acha deleites.

Em Latim.

Ingenioque faves, ingeniose, meo. :-

Ovid. Elegía.

(1) Sem figura, diria — a Bonina flor

Vigosa.
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Art. 16 Parechesis, he quando huma paº

lavra que está depois, começa ou acaba pe

las mesmas letras, em que a precedente, (1)

EXEMPLOS»

Em Portuguez.
\

O mar todo com fogo, e ferro ferve,

Lusiad, Cant. 10. Est. 29,

Em Latim,

Guinguaginta atris immanis hiatibus Hydra. (2)

Virg. Eneid. 6., v. 576.

(1) Esta figura só he louvavel quando

della resulta o imitativo, como nos exem

}rios produzidos acima: he porem viciosa

quando só por afectação, ou descuido cul

parel apparecem esses echos da mesma syls

laba , ou articulação repetia, como nos

seguintes exemplos. —

Naõ tanto Philomela lamentou,

Ferr. tom. 1. Egloga 7.

O” fortunatam natam me consule Romam !

Cic.

(2) Neste e eemplo ha Onomatopeia.
F
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“Art. 17. Liptotes, he quando usamos de

palavras negativas, em lugar de afirmativas,

•

EXEMIPLOS.

Em Portuguez.

Naõ nego que ha com tudo descendentes.

Lusiad. C. 8. Est. 42.

•

• Em Latin.

Etgens illa quidem sumptis non tarda pharetris.

Virg. Georg. 2. v. 125.

Art. 18. Brachyloguia, he quando usan

do de brevidade inteira, dizemos todavia,

sem cahir em escuridade, tanto quanto he
* •

IIt UGSS4) l'1(). •

+ EXEMPLOS. . *

, ! * Em Portuguez,

| * . * Venceo Cesar; morreo Pompeo; fugio Ruf,
, "" { , - • •

| .… matou-se Catão; acabou a Dictadura; e perd …
# … •

… … se a Liberdade. •

Epist. de Gneo Sylvio.

Em Latim.

Veni, vidi, oiei.

Gargar.
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Art. 19. Syntomia, he quando em pou

cas palavras se comprehendem muitas idéas.

EXEMPLOS, º

Em Portuguez.

Mithridates d’hum taiho agigantado, e áprº,

porção armado.

# Salust.

Em Latim,

Mºhil hae plaga infestius, atrox caelum, perº

inde ingenia:

Floro 3.2, 2.

CAPÍTULO XI.

Das Figuras dos Pensamentos para con

vencer, e provar.

Art. 1. Interrogatio he quando a per

gunta he feita, naõ porquê se ignore, mas

Para dar mais fôrça aos argumentos.
F II



EXEMPLOS,

Em Portuguez

E estas passadas, e º este tempo, e este di

nheiro quem o hade restituir ? Quem hade res

tituir o dinheiro á quem gastou o dinheiro, que

não tem ? Quem hade restituir as passadas à

quem da as passadas, que naõ pode ? Quem

h … e restituir o tempo à quem perde o tempo,

que navia de mister? (1)

Kleira Serm. p. 1. col. 543.

Em Latim. - 2

O miseri, qua tanta insania, Cives?

Creutis avectos hostes º aut ulla putatis

Loua carere dolis Dantum ? Sic notus Ulisses?

Virg. Alºueid. 2. v. 42.

Quid est, quaso, Bielºle, judicium corrum

pere, si hoc non estº
Cic. in Verrem.

Art. 2. Respontio, he propriamente 1

gura, quando emvêz de respondermos

(1) Neste exemplo ha tambem Anºphorº,

Autithese, e Epamados.
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pergunta, diversamente o fazemºs, para

augmentar o delicto, ou diminui-lº.

EXEMPLOS.

Para augmento.

Em Portuguez.

P. Meteram-te a ferros, e a tormentos? R. "
•

sem o menor crime.

JEm Latim.

P. An ab reo fustibus voluptasses º R. Et in

IlOC8IlSa

Para diminuição.

. Em Portuguez.

P. Abandonaste sem pejo tua Esposa? R. Hº

ma adultera.

Em Latim.

P. An occideris hominem º R. Latronem

S. Unico. A mesma Figura ha quando fei

ta a pergunta á nós mesmºs » nós mesmos
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respondemos, como Cicero, quando dice

no Cap. 3 pro Ligario —

Apud quem igitur haº dico? Nempe apud

eum, qui eum hoc sciret, tamen me, ante quam

videt, Reipublicae reddidit.

Art. 3. Antipophora, ou Subjecção, he

quando feita por nós a pergunta, logo

ajuntamos-lhe a resposta, sem espera-la do

adversario; e he por tanto composta esta

Figura de Interrogatio, e Respontio.

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Quem são ôs ricos deste Mundo ? Os que

tem muito? Não; porque quem tem muito, de

seja mais, e quem deseja mais, falta-lhe o que

deseja, e essa falta o faz pobre. -

Kieira Serm. tom. 8. pag. 194

Em Latim.

Quid enim tam novum, quam adolescentulum

privatum, exercitum difficili reipublicae tempo,

conjčcere º Confecit. Huic praeesse º Pra fute.

Rem ºptimè ductu suo gerere º Gessit.

Cic. Pro Leg. Manil. Cap. 21
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. ••

.• •

Art. 4. Prolepsis ( quando Figura * de

Rethorica ) ou Preoccupacäo, he quando

o Orador previne algunus objecgäo , que se

Jhe pode fazer, e dà logo a resposta.

EXEMPLOS.

En Portuguez.

Dirme-häas , que não hâ com que despachar ,

e com que premiar a tantos : Por assa éscu

su esperava eu. (1)

Vieira Serm p. 1. col. 517.

En Latim.

Quæret quisquam, quid ? illi ipsi summi viri

quorum virtutes litteris proditæ sunt , istâne do

ctrina, quam tu laudibus effers , eruditi fuerunt?

Difficile est hoc de omnibus confirmare. Sed ta

men est certam quid respondeam. Ego multos

minus excellenti animo, ae virtute fuisse , et

sine doctrina, naturæ ipsius habitu propè divi

no , per se ipsos, et moderatvs, et graves, e*

titisse fateor. Etiam illud adjungo , &;c.

Cic. pro Archia Cap. 7.

(12 4qui hâ tambem Tmesis.
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Art. 5. Diaporºsis. Dubitatio, ou Per

plexidade, he quando o Orador se inter>

rompe fingindo-se incertos, ou duvidoso,

e como que consultando o que deve di

zer, ou fazer.

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Nem o conselho, nem a oração me suggere

o modo, com que vos heide falhar, nem sei o

nome, que vos devo dar nesta occasi o : o de

Cidadaos ? não; porque vos esqueceis da Patria =

o de Soldados ? taõ pouco ; porque negastes o

Imperio, e os auspicios, e violastes a Reli

giao do Sacramento: o de inimigos? menos por

que conheço, que as estatuas, os semblantes:

e os vestidos são de Cidadaós Romanos.

Scipiaó, na Decada 3. de 1. Livio.

Em Latim.

O quam te memorem, Virgo!

Virg. AEneid. 1. v. 331.

Quid primum querar º aut unde potiss: -

Judices, ordiar º

Cicer. *
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Art. 6. Anamnesis he, quando fingimos

a repentina lembrança de alguma coust,

que hia esquecendo.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Agora me lembra uma notavel circunstancia

da historia de Malaca, quando havia de partir

a Armada contra os Acheos.

Vieira, Serm. p. 8. pag. 215.
. »

•

Em Latim.

• *

Quid reliquum estº nam quid ommisi? Unum

etiam mihi reliquum hujus modi crimen est: et

aliud ex alco succurrit mihi.

• Cic.

. Art. 7. Communicatio, ou Consultatio,

quando de proposito consultamos a par

contraria, ou aos proprios Juízes , e

ºuvintes.
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EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Que dizeis pois nestes dous casos? Tendes

por mais difficultoso o amor dos inimigos, ou

o odio dos amigos ? A mar aos que vos aborre

cem, ou aborrecer os que vos amam? (1)

Vieira Serm. t. 4, pog. 81.

Em Latim.

Tu denique, Labiene, quidfaceres tali in re, ac

tempore º Cic.

Art. 8. Sustentatio, ou Suspensão, he

quando o Orador finge duvida, põe os ou

vintes no estado da incerteza, para depois

appresentar-lhes o que não esperavam.

EXEMPLOS, >

Em Portuguez.

Depois d’isso que ? Que estais vós esperan
-,

do ? Talvez que algum novo furto , ou nova º

preza. •

Cic. in Verrem.

(1) Neste exemplo temos tambem Anthi

*se, e Antimetabole.

*
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A

Em Lutie.

Novum crimen, C. Caesar, et ante hunc diene

inauditum.... Q. Ligarium in Africa & c.
• Cic. pro Lig. in exordio.

Art. 9. Permitio, he quando deixamos,

ºu abandonamos aos Juizes, aos adversa -

rios, ou aos ouvintes a nossa causa, dan

do a entender, que confianºs delles.
}

EXEMPIxt3S.

Em Portuguez.

Antes de resolver a questão, desputemº-Ia

primeiro, e ouví com attenço o que alegar

por huma, e outra parte, pois vós haveis de

+

ler Juizes.

JVieira, Serm. tom. 4., pag. 70.

Em Latim.

Egredere cum importuna sceleratorum "a":

confer te ad Mallium : concita perditos cives : *e-

erne te a bonis: inferpatriae bellum: exsultº ím

pio lutrocinio. Cic. in 1. Catil. Cap. 9

Art. 10. Preteritio, ou Omissão, hº

quando o orador prevenindo que nãº q***
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faltar sobre certo cousa, todavia vai di

gendo-a.
•

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Não falo dos juros, que Fidalgos tem ven

dido, mas joias empenhadas, nas lagrimas das

malheres, na pobreza da Gente nobre, na mi

seria dos que pouco podem; gaste-se tudo, e

consuma-se por serviço de Deos, e de V. Al

teza, mas seja em tempo , que aproveite.

D. Hieronimo Osorio, Carta ao Rei D. Sebastiaõ

sobre a jornada d'Africa.

Em Latim.

Non dico hoc loco, majores nostros semper in

pace, consuetudini; in bello, utilitati paruisse:

.... non dieam, duo bella maxima, Punicum ct

Hispaniense, ab uno imperatore esse confecta & c. ·

Cic. pro Leg. Manil. C. 20.

Art. 11. Epanorthosis, ou Correctio, hº

a retractação simulada de palavra, ou pen

samento, para substitui-lo por outro maiº

forte, ou conveniente.
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EXEMPLOS»

Em Portuguez.

Que dissimilhante foi o "…º , que fez, ha

pouco tempo, outro Principe, se acaso foi tran
sito, , e nao destruição. • •

Plinio o mogo, no Panegyrico á Trajano.

|- Em Latim. {

Imprudens huc incidi, Judices, emit enim, nonº

aësialit: nollem dixisse. Jactabit se, et in islis e

Quitabil equuleis.

Cic. # Verrem 3. c. 43,

---•••••••

*#*#*#####

A>

CAPÍTULO XII.

Das figuras dos pensamentos para mover .
"fjectos. •

* Art. 1. Exclamatio, he quando o ora

ador para hum fim determinado, finge

se sentido, agitado de colera, temor, ºs

de qualquer outra paixãº.
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EXEMPLOS,

Em Portugues.

Tanta veneração aos Pais se deve! (1)

Lusiad. c. 3. Est. 33.

Oh ! maldito o primeiro, que no Mundo,

Nas ondas vela pôz, em secco lenho

Digno da eterna pena do profundo,

Se he justa a justa Lei, que sigo, e tenho.

* * Lusíadar.

Em Latim.

O Latio caput horum, et causa malorum !

Virg.

O dii immortales ! ubinam gentium sumus º 0°
me miserum ! • • Cic.

Art. 2. Apostrophe, he quando o ora

dor interrompe o fio do discurso, passan

do de repente de hum sentido para outro

diverso, para fallar a alguma pessoa pre

aente, ou ainda ausente, viva, morta ou

fingida; e ainda mesmo á cousas inani

(1). Neste ·plº há Epiphonema.
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madas; e finalmente quando usamos de inº

vocação, ou imploramos soccorrº d'alguem.

EXEMPLÓS,

Da primeira parte,

Em Portuguez.

Fºllando Vasco da Gama, com º Rei dº

Meliode, prorompe assim a narragão, na Es*

tancia 55 do C. 3. do Poema de Camões. "

{ .... Cujo campo amenº ,

Tu, claro Tejo, regas tao sereno.

• Em Latim.

Quid enim tuus ille, Tubero, in acie Pharsali

da gladius agebutº Cujus latus ille mucrº petehatº

Cicero.

Da segunda parte.

+ Em Portuguez.

Nº errastes, Athenienses, não. Por vós º

juro, por vós, ó illustres guerreiros, que pelamesma causa, combatestes, em Marathon. •

Demosthenes, trad. por Fitintº, tºm, tiº



• + Em Latim,

. Vos enim jam, Albani tumuli, atque lutt,

vos, inquam, imploro ut?ue testor, vos que Al

danorum obruta arae.

Cic. pro Milone Cap. 31.

Art. 3. Parrhesia (Licença), he quan

do de proposito perante aquelles de quem

devemos rece ar, ou temer, dizemos todavia

cºisas em favor do nosso direito, que pa

recem ofender, ou reprehender os mesmos.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Emprehendida a guerra, ó Cesar, e ja feita em

grande parte, eu sem ser violentado por alguem,

e só por propria deliberaçaõ, e vontade, parti

para aquelles exercitos, que tinham tomado ar

umas contra ti. Cicero pro Lig. Cap. 7.

Em Latim.

Hisdem in armis fui. Quid autem aliud egimus,

Tubero, nist, ut quod hic potest, nos posse

mus º Quorum igitur impunitas, Caesar, tua

clementiae laus est, eorum ipsorum ad crusteli

tºtem te acuet oratio ?

Cic. Pro Ligario Cap. 3. , e 4.
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Art. 4. Emphase, he quando danos a

entender mais de que as palavras por si

nãº diz. • , ,

declarº ; ou quando significam o que se

ExEMPLos. •

Em Portuguez,

Velho, mas inda verde para o remo,

* * Barreto, Eneid.

E canta como là se embarcaria

{

Em Beiem o remédio deste damno ?

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

O é… Pacheco, Achilles Lásitano :

O pezo sentiráõ quando entraria

O curvo lenho, e o férvido Oceano,

Quando mais n’agoa os troncos, que gemerem,
contra sua natura, se meterem. •

|- Lusiad. C. 10. Est. 12.

Em Latim, • |-

Detnissum lapsi per funem.

- Virg. A Eneid. 2. v. 262.

G.
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Monstrum horrendum, informe, ingens cui lumen
adempta •

ptum, 3.

Trunca manum pinus regit, et vestigia firmat.

....... .... graditurque per /Equor

Jam medium, nºc dum fluctus latera ardua tinxit.

Idem Eneid. 3. v. 658,

Art. 5. Epiphonema, he quando no fim

d’huma narragão, ou prova, usamos de
•**#* * * * #5 , ! ** **# …. , _> , \s* * *

exclamação sentenciosa, ou reflexão em
• * * * *.*phatica. (*) e

- - Em Portuguez.

Misera sorte! Estranha condiçaõ !

Lusiadas.

(*) O Epiphonema, que muitos dos bons

Autores dão como figura de pensamento ,

he considerado por outros igualmente illus

trados; qual he Jeronimo Soares, unica-,

mente como huma Sentença, similhante ás =

Gnomas, e Enthymemas, com a qual, que

he sempre uma reflecão fina, aguda, e cur

tu, fecham-se muitas vezes as provas, ou.

narraçoes. -

{



* *

Em Latim.

3'ante molis érat Romanam condere gentem !

Virg. ÀEneid. 1. v. 37
* * * •

Art. 6. Prosopopeia, propriamente dita,

ou Personificação he quando personalisa

mos os seres insensiveis, ou fisicos; os pu

ramente moraes, ou metaphysicos, como são

as Cidades e Povos ausentes, e mudos, ar

vores, rios, &c., introduzindo-os a fallar

no discurso.

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Eu sou o illustre Ganges, que ña terra

Celeste tenho o berço verdadeiro :

Est'outro he o Indo, Rio que nesta Serra

Que vês, seo nascimento tem primeiro.

Lusiadas Cant. 4. Est. 74.

Em Latim.

Etenim, si mecum Patria, quae mihi vitá mea

multo es carior; si cuncta Italia, si omnes Res
* ** ** * * - - -

-

/*

publica loquatur: M. Tulli, quid agis º Túne
*. * . * * * * * * * * * * * * * * * º

eum, quem esse hostem comperisti, se:

Cigero in 1. Catil. Cap. XI
… G 11
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§. Unico. Quando porém usamos da Proso.
li: algpopeia tranzendo ao Publico os sentimentos

•

• • • • • • • aliar

secretos do adversario, toma diversos no.

mes, e ei-los nos seguintes numeros.

N. 1. — Monologo he quando fingimos, que , .

"Witº

*: tillfos

*sau

#", |

• = * mo

N. 2. — Dialogismo, ou Sermonicatio, he "ºi",

os contrarios fallam comsigo mesmos,

conso vê-se em Cicero pro Cluent. can;

26, onde íntroduz Staleno a deliberaa
\ •

comsigo [1} CSII () • |

quando fingimos que os adversarios ºs ín

conversam uns com outros, ou inesmo

com no: "o , de um modo verosimil, do

que nos dà exemplos o mesmo Cap. 26

de Cicero pro Cluent, quando Staleno … de

falla com Buibo; e o Cap 45 da Ora

gão do mesmo Cicero in Verrem, V.,

quanto ao Lictor Sextio, " …
• " "esig

N. 3. – Ethopeia, ou Mimesis, he quando "a",

descrevemos os desejos , acções, costu- · tºrp

mes, paixões, indole, vida, ou cara- "…

cter de qualquer pessoa, viva ou mor-º"



"º ta: algumas vezes só tem por fim ridi

timºlº cularisar.

S$ |

EXEMPLOS.

$,

Em Portuguez. •

{ • •

Era Viriato no delineamento do corpo, gran

"de, membros avultados, cabellos cresgos, so*
# • • .

"brancelhas cahidas , gesto terrivel, nariz curvo, e

|-al

O

não pequeno, com proporção ao rosto. No animo

prudente, modesto, liberal, de engenho prom

, ! pto, de invenção copioso. Do trato de sua pessoa,

… jamais se inferio grandeza, ou superioridade, &c.

sff) º Manoel de Faria.

dº Quaes Bachantes loucas"

* Após seguem as velhas desnudadas,

aº Pintadas de vermelho, &c.

• +

|rº •

), Em Latim.

Jam designatus alio cultu, alio vocis sono,

Filinto.

alão incessu, esse meditabatur, vestitu, obsole

lº tione, corpore inculto, et horrido, capilatior,

{" quam ante barbaque majore , ut oculis, et as

"pectu denuntiare vim Tribunitiam, et minitai

º Reipubl. videretur. " --- •

* . . Cigér.
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Me quidem, Judices, ezanimant, et inter

imunt ha: voces Milonis, quas audio assiduè, et

quibus intersum quotidie. Valeant, inquil, va

leant cives mei; sint incolumes, sint florentes,

sint betti: stet haeo urbs praeclara, mihique

patria carissima, quoquo modo merita de me \

erit... . . . . . •

• • • Idem Cic. pro Milon. Cap. 34.

N. 4. — Idolopeia, he quando trazemos do

Ceo os Deoses, ou evocamos dos Tu

mulos os mortos para falharem- !,

ExEMPLós.

Em Portuguez.

O” tu, Sertorio, ó nobre Coriolano;

Catilina, e vós outros dos antigos,

Que contra vossas Patrias, com profano

Coração vos fizestes inimigos;

Se lá no Reino escuro de Sumano.

Receberdes gravissimos castigº, +

Dizei-lhe, que também dos Portuguezes

Algus, traidores hº… algº………. (*)

*** Lusiada cant. 4. E… 33..…

(*) Aqui tambem ha &eugma,
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• Em Latim.

Exista igitur ex has ipsa familia aliquis, ae

potissimum Caecus ille. Minimum enim dolorenº

capiet, qui istam non videbit. Qui profecto, si

extiterit, sic aget, et sic loquetur. Mulier,

qui tibi cum Caelio ? Quid cum homine ado

leseentuto º Quid cum alieno º Cur aut tam Já

miliaris huic .fuisti, ut aurum......

Cic. pro Cael. Cap. 14.

Art. 7.—Aposiopesis, Reticencia, ou In

terrupção, he quando afectamos silencio,

ou interrompemos o discurso, como se irados, ou inquietos." •

* * * * * * * * * *

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Não me perguntes. Ambos... ambos....

Filinto, Oberon, C. 11.

Em Latim.

-> … - - - ''"-- * * * …º

Quos ego... Sed motos praestat componere fluctus.

Virg. A Eneid. 1. v. 139.

Art. 8. mypotiposa, (*) ou Represen

(*) Celso lhe dá o nome de Enargueia.
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tação ocula, he quando por meio das pala

vras se pinta a cousa tão animada, e patetica,

que mais parece vêr-se, que ouvir-se.
\

EXEMPLOS,

Em Portuguez.

Vencidos vem do Somno e mal dispertos

Bocejando a miude, se encostavam

Pelas antennas, todos mal cobertos,

Contra os agudos ares, que assopravam

Os olhos contra seo querer abertos, •

Mal esfregando, os membros estiravam.

Lusiad. Cant. 6. Est. 39.

Em Latim.

Hunc vehit immanis Triton et caerula concha.

Virg. A Eneid. 1o. v. 209.

" , "

Ille inflammatus scelere, et furore in forum.

venit: ardebunt oculi: toto ex ore crudelitas emi

nebat.

Cicero in Verrem V, 62 }



APPENDICE As NoTAs

DA

PREMEIRA PARTE.

***- -,

* '

(a) Damos à pag. 44, o Hyperbaton co

mo Figura de palavra, e não como Tropo,

porque he essa a doutrina de muitos Fradi

tes, fundada sem duvida, em que naº coa

sistindo esta figura senão na separação, e

co!hocação das palavras, naõ resultando mu

dança de significação pela estructora dos

vocabulos, que seu pre tem o tilesmo senti

do , eumbora se ponham pela ordem natural,

caso em que cessa a figura, he consequente,

que o Hyperbatom jamais se deve considerar

Tropo, no qual sempre se substitúe uma

palavra por outra, isto he, há mudança de

significagaõ.

(b) Tambem seguimos os que não daó o

JEpitheton como Tropo, e sim como Figura;

porque inda mesmo quando em lugar de um

Epilheto proprio, se usa de um translatº,
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como cupiditas ºfrenata, naõ deixa de ha

ver a mesma figºra Epitheton quanto a idéa

accessoria, que a palavra indica, acompa

nhada de Methaphora, Ironia, Synecdoche,

ou Mytonymia, quanto á significação trans
lata. •

N. B. Authores há que contemplam entre as

Figuras de palavras a Parallage, que he quando

põe-se uma preposição por outra, como em La

tim acclamatio, por exclamatio ; e no seguinte

verso de Camões, con-vocar, por fi-vocar—

A ajuda convocando do Alcorão

Aº pag. 10, Art. 4, Figura — Systole, dever

se-há lêr, como Exemplo Portuguez, mais o se

-guinte do Lusiadas —

Não tocava na gente de Samária.

A pag. 50, Art. 2, na Figura Metáthºsis,

lea-se o seguinte exemplo Portuguez, que alli

deixou de ser impresso.

A aacora solta logo a Gapitaina."

Lusiadus. .'

!



PARTE SEGUNDA.

DA ELoCUgAõ TRoPoLoGICA.

=

CAPITULO I.

O que seja Tropo.

Tropo que vem do Grego— Trope (volta)

e vale o mesmo, que a palavra Latina —

Inversio, he a mudança d'uma , ou muitas.

palavras, ou pensamentos, da propria, e

primitiva accepção para outra, por necessi

dade, ornato, maior emphase, decencia,

ou. finalmente por alguma, similhanga, ou

'relação natural, que o objecto, de que se

tira o vocabulo, possa ter com o outro para

quem o mesmo vocabulo se transfere. Os º

Tropos derramam sobre os discursos esplen

dor, graça, nobreza, força, e deleite. Os

mais principaes, e conhecidos reduzem-se a:

duas especies : uns servem para significar 3 ,

Q ornar; outros só para ornato. (*)

(*) Alguns Autores reduzindo osprinci-,
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CAPITUro 2.°

Dos Trapos que servem para mais viva

mente significar, e para ornar.

Art. 1º Metaphora (Translação ) he

quando a palavra, ou verbo toma-se com

uma noçaõ, que propriamente naõ tem,

significando só por abreviada, e analoga,

ou conveniente comparaçaõ o que se quer
dizer. (*) • •

paes Tropos a duas especies, dizem, que são

Tropos de palavras, a Metaphora, Syne

cdoche, Metonymia, Antonomasia, Cata

chrese, Metalepse, e Antiphrase; e que são

7'ropos de Sentenças, ou clausulas inteiras,

a Allegoria, Ironia, Periphrase, e Hy

perbaie.

-- .

(*) Este Tropo, o mais agradavel, na

tural, brilhante, e o mais rico, he uma .

comparação, ou similhança abreviada ; to

davia na similhança se compara a cousa de

que se fulla com a imagem, que a representa:

" */etaphora, substitue a imagem o sijecto,
"teiramente se cala. . . . ' '
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ExEMPLos.
••

Em Portuguez... * #

O Interesse he moeda,que todos os Homenscunham.

Padre Kieira, Arte de furtar.

- - Em, Latim. * • ++

Fortuna vitrea est = dum esplendit, frangitur.

Publius Syrus.

S. Unico. Póde este Tropo apparecer por

quatro differentes nodos.

N. 1. Quando se falando de uma COt/${}

- * * *

animada, emprega-se uma outra.

, , Em Portuguez. •

Pouco, e pouco sorrindo, e gritos, dando,

Se deixam ir dos galgos Jcançando. /

Lusiad. C. 9. Est. 70."

}Em Latim, … +

Gubernator magna contorsit equum vi.

Ennius. ",

N. 2. Quando se toma uma cousa inant

nada por outra. , , , . . .
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Em Portuguez.

Tomai as redeas vós do Reino vossº,

Dareis materia a nunca ouvido canto,

Lusiau. Cant. 1. Est. 15. #

Em Latim.

Classique immittit habenas.

Virg. A Eneid. L. 6. v. 1.

N. 3. Quando por cousas animadas se subs
tituem as inanimadas. • -

Em Portuguez.

E as portas ermas tristes

Que outr’ora ovante o viram, carregado

De louros, de victorias,

Seguido de despojos, de captivos,

Gemeram, quando otharam.

Filinto tom, 1. pag. 113.

Em Latim.

Ungere tela manu, ferrumque armare veneno. (*)

Virg. AEneid.9. v. 773.

(*) Neste exemplo há em uma só pala

vra, duas metaphoras, e he a isto, que se

chania metaphora duplicada, porque armar

com veneno he uma, e arunar o ferro outra.
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Prima mulus docuit mirantibus aequoris unde

Peluco pinus Pertice cesa vias ! | ",

O vid,

N. 4. Quando pelas inanimadas , usamos

das animadas.

Em Portuguez.

Eis mil nadantes aves pelo argento

Da furiosa Thetis inquieta

Abrindo as pandas azus vaõ ao vento.

Lusiua. Cant. 4. Est. 4º.

Em Latim.

—— Stupet inscius alto

Aecipiens sonitum saxi de vertice pastor.

Virg. AEneid. 2..., v. 307.

Art. 2. Synecdoche, ou Synecdoque (*),

Comprehensão, he quando põe se na oração

umº palavra, que significa um todo, pela sua

parte; a parte pelo todo; a materia pela

(*) Mr. Sabatier de Castres, no seo Dic

cionario de Litteratura, tom, 3.°, diz, que se

deve escrever Synecdoque, e não Synecdºs

ehe. |- •
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forma; o genero pela especie, eu as aves##

sas; a especie pelo individuo; o concreto

pelo abstracto; º numero certo pelo in

certo; um por muitos, e vice-versa, &c.

§. Unico. A Synecdoche he portanto Fy

sica, Artificial, Metaphisica, e Arithune

tica, ou Numeral.
\ •

N. 1. A Synecdoche he Fysica, quando po
imos o todo pela parte, ou vice-versa. •

••….… Do todo pela parte.

Em Portuguez.

Salta no bordo alvoraçada a gente,

Co'os os olhos no horisonte do Oriente.

Lusiad. Cant. 5. Est. 24.

Em Latim.

.... Allii fontem que, ignemque ferebant.

Virg. Eneid. 12. v. 119.

Da parte pelo todo.

• Em Portuguez.

Assim Perseo co'a testa de Medusa

Tirou vida & c.

Filinto, Oberon.

.

}

! # 11
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Palmas, que ser plantadas crês nas ondas,

Te denunciam terra.

O mesmo Filinto.

Em Latim. •

Magna fuiu quondam capitis reverentia cani,

Inque suo pretio ruga senilis Crat.

Ovid. Faust. v. 57.

incute vim ventis, submersasque obrue puppes.

Virg. ABneid. 1. v. 73.

M. 2. A Synecdoche Artificial he quando

tomamos a materia pela forua, ou a forma

pela materia.

Da materia pela forma.

Em Portuguez.

Então por longo tempo o Tejo ufano

Faz de seos lenhos acurvar co’o peso,O hombros do Oceano.
•

Diniz, Pindar. Od. 29.

Em Latim.

———— Ut trabe Cupria
0/1

Myrteum pavidus nauta secet mare.

Hçrat. L. l. O de 1. v. 18.

H
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Da forma pela materia.

• Em Portuguez

--—— Ora a avareza

Empunha o sceptro em toda a Redondeza.

Caldas, tom. 2. Od. 3. Estroph. 3.

Em Latim.

Jupiter arce sua totum cum spectet in orbem. .

Ovid. 1. Fast. v. 85.

N. 3. A Synecdoche he Metaphysica, quan

do usamos do genero pela especie, da

especie pele genero, do individuo pela

especie, ou vice-versa, do abstracto

pelo concreto, e do concreto pelo absº

tracto. -

Do genero pela especie.

Eva Portuguez.

——— Ouvi, cheios de sustº.»

Mortaes, a voz d'um Deos immenso e justo.

Caldas, tom. 2. Cart. 1."

• Em Latim, º

Nil amortalibus arduum est.

Horat. L. l. Od. 3. v. 37.
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Ba especie pelo genero,

Em Portuguez.

Ao ver da sua armada a pouca gente

Ao fogo as leves faias

Ardiloso entregou. _–"

Diniz Pyndar. Od. 20. Epod.4.
Em Latim. • •

Verbenasque adole pingues, et mascula thard.

Virg, Eclogº 8. v. 65.

Do indivíduo pela especie,
Em Portuguez. •

Por isso, e não por falta de Natura

Não ha tambem Virgilios, nem Homeros.

Lusiad. Cant. 5. Est. 98.

Em Latim.

Ivus erit subito, qui modo Cresus erat.

Ovid. Elegia 7.

Da especie pelo individuo.

Em Latim.

Hi utrique ad Urbena Imperatores erant im

pediti, ne triumpharent &c. •

• . - Sallust. in Catil.

H ii
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Do abstracto pelo concreto.

Em Portuguez.

Cahe a Soberba Ingleza de seo Throno.

"Lusiad. Cant. 6. Est. 65.

Em Latim.

Et comitia Consulum, adversa nobilitate ha

bita... .. concessumque ab nobilitate plebi de

Consule plebeio, a plebe nobilitati de prator

unto, quijus in urbe diceret, ex Putribus creundo.

Tit. Liv. L. 6. c. 42 in fin.

Do concreto pelo abstracto.

Em Portuguez. |-

Do homes: a razão tuiagoada e escrava

Não pode descobrir um culto dino

D'aquelle, que o criou, Ente Divino.

Cild, tom. 2. Od. 3.

Em Latim.

Expertus vacuum Daedalus aera

Pennis non homini datis. .

Horat. Ou. 3. L. 1.

N. 4. A Synecdoche he Arithmetica, e a

•
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Numeral, quando usamos- de um nu

mero certo pelo incerto, ou as avessas;

e quando pomos um por muitos, ou

muitos por um (*).

Do numero certo pelo incerto.

Em Portuguez.

Sobre as margens do Alpheo cem servos tenho

A levar tua fama.

"» Diniz Pindar. Od. 26.

Em Latim.

Absumet haeres Caecuba dignior

Servata centum clavibus.

Horat. L. 2. Od. 14. v. 25.

De um por muitos.

. Em Portuguez.

Desbaratado e rôto o Mauro Hispano,

Tres dias o grão Rei no campo fica.

Lusiad. C. 3. Est. 53.

(*) A isto alguns chamam Enallage de

numero, e pessoa : vid, à pág. 68, e 59.
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Em Latin.

Romanus praelio victor.

Tit. Liv.

De muitos por um.

Em Portuguez.

Nos Brasis, nas Angolas, nas Malacas, nos

Macáos, onde o Rei se conhece só por fama,

e se obedece.

Kieira, Sermões tom. 1. col. 496.

Em Latim.

Populo imposuimus, et oratores visi sumus. (*)

*Cic. Epist. ad Brutum.

Art. 3. Metonymia, ou Transnomina

gão, he quando põe-se a causa pelo efeito,

ou vice-versa; o artifice, ou inventor da

cousa pela mesma cousa; o governante pe

los governados, o possuidor pela cousa pos

suida, ou as avessas; o continente pelo con

teudo, ou o conteudo pelo contiuente; o

tempo pelo que nelle acconteceo, e o acon

tecido pelo mesmo tempo.
«"

(*) Aqui tambem há lronia.

lº fe

§ fiz

"que

Mec ht

Nue C0



– 103 —

s, º

fami,

| $

, (*)

mindº

el0,

r da

pºr

pº

co"

e; º

C00"

EXEMPLOS. .

Da causa pelo efeito.

Em Portuguez.

Co'o fogo, o diabolico instrumento

Se faz ouvir no fundo la dos mares.

Lusied. Cant. 7 Est. 76.
• !

Em Latim.

Propter insanas illas substructiones... .

Cic. pro Milone Cap. 20.

Nec habet Pelion umbras.

Ovid. Methamorf. 12. v. 513.

Do efeito pela causa.

Em Portuguez.

. Já a coma inclina,

Que co’o cheiroso peso vem vergando.

Filint., tom. 8.

E avisto

D'um pógo a fresquidão.
• (2 mesmo Filintº.
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Em Latim.

Pallentesque habitant morbi, tristisque senectus.

Virg. A Eneid. 6. v. 275.

Do artifice, ou inventor pelo artefacto.

Em Portuguez.

N'um dedalo, que nunca fóra surge.

Filint. tom. 7.

Em Latim.

Implentur veteris Bacchi, pinguisque ferinae.

Virg. A Eneid. 1. v. 219. . .

Do governante pelos governados.

Em Portuguez.

Desta arte Affonso subito mostrado

Na gente dá, que passa bem segura :

Fere, mata, derruba denodado.

Lusiad. Cant. 3. Est. 67

Em Latim.

Qu:m cast a impetu cepisset dictator.

T Liv., tom. 2. L. 6, cap. 2. ja fim,

v0II)



— k05 —

gnetti!

275.

factº

intº.

!19. :

08.

f{ Êu

Do possuidor pela cousa possuida.

Em Portuguez.

Como da furia do valente braço

Neptuno procelloso

Todo tremeo medroso.

Diniz Od. 1. Epod.4.

Em Latim.

—Jim proximas aruel

Ucalegon.

Virg. A Eneid. 2- v. 311.

Da cousa possuida pelo possuidor.

Em Portuguez.

Em Diu não descançavam as armas.

Freire, Vid. de Castro L. 2.°

Em Latim.

Egressi, optata potiuntur Troes arena,

E sale tabenses artus in littore ponunt.

Virg. A Eneid. 1. v. 177.

Do continente pelo conteudo.

Em Portuguez.

Em sulla accêsa. •

Christãos misterios celebrava o Antiste.

Filinto.
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Em Latim.

Ille impiger hausit

Spumantem pateram.

|- Virg. ABneid. 1. v. 742.

Latium, Capuaque agro mulctati.

T. Liv. 2 L. 8. Cap. 11.

Do conteudo pelo continente.

Em Portuguez.

A Portugueza furia costumada

Em breve os Mouros tem desbaratados.

Lusiad. Cant. 3. Est. 81. }

Mudez, soidaó no Foro, em Rostros, e Aras

Da Paz, de Stator Jove, e da Fortuna.
• Filintº.

Em Latim.

Crateras magnos statuunt, et vina coronant.

Virg. A Eneid. 1. v. 728.

Do acontecido pelo tempo.

Em Portuguez. •

Estabeleceo-se a Biblioteca Publica da Ba:

hia, quando governou esta Provincia, º 8"

Conde dos Arcºs. \>
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Em Latim.

C. L. M. Minucio deinde, et A. Sempronie

Consulibus, magna vis frumenti ex Siciliu ad

vecta.

T. Lív., L. 2. Cap. 34.

Scripsi hac ad te, posita secunda mensa.

Cic. Epist.

Do tempo, pelo que nelle acontecera.

Em Portuguez.

E inda mais, que Bahiano aos regosijos

Desta Aurora feliz negar-se póde.

Gualberto, Poesias tom.4.

Em Latim.

Totum diem meum scrutor, facta, ac dicta mea

remetior,

• Senec. L. 3. de Ira, c. 35.

Art. 4. Metalepse, ou Trans-sumptio, es

pecie de Metonymia, he quando se põe o

signal pela cousa significada, ou quando se

usa de precedentes, ou subsequentes, pelos

quaes vimos no conhecimento do que pre

tende-se dizer. (*)

(*) Tambem por Metalepse usa-se Nati,

jaua lacrimati, por nati periti.



— #08 —

ExEMPLos.

Do signal pela cousa significada.

Em Portuguez.

Rompendo a força do liquido estanho.

Lusiad. Cant. 8. Est. 73.

A toga respeitada,

O bastão militar, o sceptro d’ouro,

Não dão honra sem ti, dáo vituperio.

Filinto, Ode, tom. 1.

Em Latim.

Cedant arma togae; concedat laurea linguae.

Cic. 1. Offic. cap. 22.

Post aliquot, mea regna videns mirabor aristas º

Virg. Eclog. 1. v. 70.

Do antecedente, pelo subsequente.

• Em Portuguez.

Sincº vezes a lua se escondera,

E outras tantas mostrára cheio o rôsto,

Quando a Cidade entrada se rendera

Ao duro cêrco, que lhe estava posto.

Lusiad. C. 3. Est. 59.



Em Latim.

Aspice, aratra jugo referunt suspensa juvenci.

Vrrg-Eclog. 2. v. 66.

Do subsequente pelo antecedente.

Em Latim.

Hn eo praelio quinquaginta millia desiderata.

Curt.

Art. 5. Antonomasia, ou Pronominaçãº,

tambem he uma especie de Metonymia, pela

qual substituimos alguma cousa em logar

do nome proprio, seja por meio do Epitheto

Patronymico, seja pelas qualidades caracte

, rºsticas de qualquer personagem, seja em

fim pelas acqües, porque qualquer se dis

tingue.

EXEMPLOS.

Em Portuguez.

Já quizeraõ os Deoses, que tivesse

O Filho de Filippo nesta parte

Tantº poder que tudo submettesse

Lusiad, Cant. 1. hºst. 75.
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Conhece a voz do matador primeiro.

Pilinto. P

Em Latim.

Felides utinam vitasset Appollinis arcus,
• Ovid.

—Thalamo que fixa reliquit

Impius, eruviasque omnes, lectumque jugalen,

Virg. ÀSueid. 4. v. 495.

Art. 6. Allegoria, ou Inversão do sen

tido, he uma série de Metaphoras, que

mostra uma cousa nas palavras, e outra no

sentido. (*)

(*) Este Tropo difere da Metaphora,

porque esta se faz na mudança de duas pa

lavras somente, e aquella (a Allegoria) em

uma longa serie dellas. A Allegoria, além

d’isso, póde ser real, ou verbal: real, quan

do as palavras forem prºprias, e étjectiva

mente exprimirem uma acção verdadeira, ou

Jingida, a qual he imagem d'outra, que o es

criptor tem principalmente em vista, como

nos Apologos, e Parabolas. Verbul he quau

do as palavras são metaphoricas, e /**';
na significação propria, um sentido, e no

Wranslato um outro : a verbal póde ser total
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EXEMPLOS. º

Em Portuguez.

Os espinhos deste ermo, oh ! como pungem :

Cada dia me rasgam ; me despojam! (*)

Filinto tem. 7.

Ein Lutim.

Claudite jam ricos pueri, sat prata biberunt.

Virg. Eclog. 3. v. 111.

ou mirta. Allegoria total como na Est. 78,

cant. 7, do Lusiadas — \

................ Mas oh ! cégô

Eu que commetto insano, e temerario

Sem vós, Nymphas do Tejo, e do Mondego,
Por caminhº tao arduo, longo, e vario! A"

Vosso favor invoco, que navego

Por alto mar, com vento tão contrario,

Que se não me ajudaes, hei grande medo

Que o meo fraco batel se alague cedo.

Allegoria mixta, como em Freire, Vida
de Castro, L. 2. — •

Esta arvore do Estado, de cujas ramas, &c.

(*) Assim exprobava Velleda á Eudorº

suas esquivanças.
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Equidem caeteras tempestates, et procellas ia

.illis duntarut Jluctibus concionum semper putaví

Milonem esse subeundas.

Cic. pro Milone cap. 8.

Art. 7º Ironia, ou Irrisão, he um Tropo

pelo qual as palavras, por dissimulada subti

leza, ou mero escarneo, envolvem sentido

opposto ao que as mesmas representam.

ExEMPLos.

Em Portuguez.

Que exemplos a futuros escriptores

Para espertar engenhos curiosos,

Para porem as cousas em Memoria, <

Que merecem de ter eterna gloria.

Lusiad. Cant. 7. Est. 82.

Em Latim.

Et quod C. Verres, prator urbanus, komo

Sanctus, et diligens, subsortitionem jus in eo

codice non haberet, qui tum interlitus profere
butur.

•

Cic. pro Cluent. cap. 33. in fin.

5. Unico. Ora como este Tropo tomº

sincº denominações, conforme a forma,
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porque o executam, ués passaremos a es
pecifical-as. •

--> , º

#

N. 1. Asteismo, he uma zombaria dissimu

lada, e civil.

EXEMPLOS,

• Em Portuguez.

, Nunca lhe cahio a langa da mão.

Em Latin.

Qui Bavium non odit, amet tua carmina Maevi.
• Virg. Eclog. 3. v. 90.

*

N. 2. Sarcasmo he quando a zombaria he

º picante, ou feita ao mais fraco, ou

morto, e algumas vezes com riso insultante. •

EXEMPLOS»

Em Portuguez.

Sabe, que Ulisses sou, e quiz pagar-te

Desta maneira aquella ultima cêa ,

Quaudo para matar a sêde insana

Te vi, fartar de sangue, e carne humana.

Pereir. de Castr. Ulys. Cant. 3. Est. 7a.

1
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* * Em Latini.

Em agres, et quam bello, Trojane, petist?

Hesperiam molire jacens: harc praeniia, qui me

JFerro ausi tentare, ferunt : sic maenia condunt.

Virg. AEneid. 12. v. 359. |

N. 3. Antiphrase, (que só difere da Irô

nia propriamente dita, em se fazer com

uma só palavra ) he quando se entende

um vocabulo em sentído contrario do

seo proprio, para desviar da imagina- :

ção idéas funestas. (*) |

EXEMPLos. |

Em Portuguez. *

Chame o algºz o humano Hieroeles.

Filinto toin. 8. pag. 203... º |

Em Latim.

Auri sacra fimes. • •

< | Virg. A Eneid. 3. v. 57

(*) Por este Tropo he que Bellum, s,

nifica a guerra, e dá-se ás Furias iuferm ºs

, o nome de Egmenides, que quer dizer º…

… nºvotencia; e á Morte o de Parca

+
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?

N. 4. Paremia, he quando por meio de

Sentenças, ou Adagios, significamos

outra cousa , á que fazemos allusão.

EXEMPLOS»

• # Em Portuguez.

Mais pºdem diabos d’ouro, que Anjos de marfim.

t" |

Lobo, Corte na Aldêa, tºm. 1.

'. Em Portuguez.

Similis cum similibus facile congregantur.
• Cic.

Art. 8. Euphemismo, he quando exprimi

mos cousas indecentes, ou desagradaveis

com palavras decentes, e apresiveis. Al

guns dão o Euphemismo como Figura de

Rhetorica; nós porém o incluimos entre os

Tropos, por fazer elle parte da Peryphrase,

e da Ironia. •

ExEMPLos.

Em Portuguez.

Cahio na rubicunda, e ardente arèa

. O Lusitano Rei, e a lingua fria

Deo o final suspiro em terra alhêa.

Bernardes Lima Rin. Var. Eles-2.
I i1
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• Em Latim. …

e Freerunt id servi Milonis, (....) negue im

perante, negue sciente, neque praesente donino,

quod suos quisque servos in tuli re facere vo

htisset.
|

Cic. pro Milone, cap. 10 ia fim. h

Art. 9. Catachresis, ou Abusão, se faz º
quando por falta de termo proprio, abusa- C

nos da significação d'alguma palavra para I]

* #" ". •

• • •• {

significar outra. . #
{

ExEMPLos.

- Em Portugues.

Aquelle alto furor que move, e atiça

LJm grande spirito, e ergue a claros feitos.

Ferr. Poem. Lus. L. 2. Cap. 13 E

Em Latim. M

Equum divina Palladis arte edificant. |

Virg. AEneid. 2. v.15,

== |
|

#
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CAPITULO 3.°

"" Dos Tropos que servem para ornar,* T

lº (l0lf e ampliar.

fatº +

Art. 4° Peryphrase, ou Circumlocução,

|05" he quando explicanos por muitas palavras,

o que se podia dizer em uma, ou em pou

cas, umas vezes por ornato, e outras por

necessidade, adogando por meio do Asº

#ff4 ", teismo, e Euphemismo idéas odiosas, tris

tes, ou de máo agoiro.

0, # {

o, aº

*

EXEMPLOS•

Quando por ornate.

feitº • Em Portuguez. * ;

(p." Ele a planta, é passo cheio,

Movia entre mil f entes desangradas ,

Que esfriou Libitina, +

• Filint, Od. tom, 5.

Em Latin,

Tempus erat, quo prima quies mortatibus egris

Incipié, et donº divum gratissima serpit

º . . Virg. A Eneid. 2. v. 268.
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Quando por necessidade.

Em Portuguez.

Co’um delgado cendal as partes cºbre

De quem vergonha he natural reparo.
• JLusiud. Cant. 2. Est. 37.

• Em Latim.

Trofectus guidam Ligus ad requisita natura.

Sallust, Fragmenta.

Art. 2. Hyperbole, ou Eccesso, he quan

do usamos de expressões exageradas tanº

para augmentar, como para diminuir.

EXEMPLOS

Da Hyperbole. para augmentar.

* Em Portuguez

Vendo ora o mar até o Inferno aberto.

Lusiad. Cant, 6. Est. 80.

Em Latim.

—geminique minantur

Fu coelum scopul:

Virg. A Eneid. 1. v. 166.
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Da Hyperpole para diminuir.

Em Portuguez,

* Mas eu quizera só poder passar

Os baixos da pobreza em tempos tºes,

Para d'homens formigas gracejar.

•. Bernardes Lina, Cant. 3

Em Latim.

Vixº ossibus haerent.

Virg. Eclog. 3. v.103.

l(JI?,

ita,

lº" $ 1. Não he porque a Hyperbole passº

# e os limites da verdade, que deve passar ºs

nº da moderação. Ella o que quer, comº dia

Seneca, he chegar á verdade por meio dº

mentira.

tāk § 2. Este Tropo, de que não usaremos

com frequencia, pratica-se por sete manei

ras diferentes, que para noção dos princi

t0, piantes, individuaremos.
, 80, • -

N. 1. Quando dizemos mais do que º ac

contecido, como nos dous primeiros

exemplos do artigo antecedente, quanto

6 á Hyperbole para augmentar; ou mais dº

165.
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que hade acontecer, como neste de

Mausinhº de Quebedo, Afons. Afric.

Cant. 1. Est. 91.

Cedo coberto o mar d’armada grossa

}Yerás.... &c.

N. 2. Exaltando-se as cousas por alguma

similhança, como Virgílio no Livro 8

da Eneid. v. 691,

Credas innare revulsas

Cycladas.

N. 3. Por comparação, ou parabola, como

o mesmo Virg, no Livro 5. da Eneid

v. 519.

Et ventis, et fulminis ocior alis -

N. 4. Por meio de certos signaes, ou po.

Metalepse, e Metonymia, como no se

seguinte exemplo de Virg. ABneid. 7. :

v. 808.

Illa rel intacta segetis per summa volaret

Gramina, nee teneres cursu lasisset aristas.

N. 5. Por metaphoras, como no mes

exemplo de Virgilio supradado, qual
ao verbe colaret. •



— 121 —

N. 6. A montoando Hyperbole sobre Hy

perbole, como Cicero contra Antonio

na Philip.2. cap. 27 —
Yº

. Quae Clarybdis tam voraz º Charybden dico º

quae si fuit, fuit animal unum : Oceanus, me

dius fidius, vix vidctur tot res, tum dissiputas,

iam cito absorbere potuisse º

N. 7. Usando da Diasyrmo, isto he, enca

, recendo cousas ridiculas e baixas, e di

minuindo as grandes, como fez Virg.

no seguinte verso —

. Inter strepere anser olores.

***

• N - * * •

. S. 3. A Hyperbole tem, para diminuir,

ou inverter, os mesmos modos, ou gráos,
1 que tem para augmentar. •

•
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PARTE TERCEIRA.

Dos vícios oRAToRios,

*•+>•

* CAPITULO 1.°

A virtude essencial da oração he a cla

reza, e elegancia; o que se não consegue,

sem que a mesma oração seja mondada de

erros, ou abusos. Elles apparecem princi

palmente, ou por incorrecçaõ, e impureza,

ou por obscuridade; e finalmente por pec

car-se no Ornato.

===>

CAPÍTULO 2.°

Dos vicios contra a pureza.

Art. 1. Anacoluthon (solecismo) he quan

do as partes da oraçaõ não ligam-se entre si,•

couforme as regras da syntaxe.



—423–

- EXEMPLOS,

• Em Portuguez.

2ue eu em sangue e nobreza

- O claro Ceº me extremou.

Cumões.

Em Latim.

Tu, site diamant, agere tuum rem occasio est.

Plaut.

Art. 2. Barbarismo he, quando na escrip

"ura, accrescentarmos, tiramos, trocamos,

ou transpomos alguma letra, ou syllaba dº

vocabulo Latino, ou Portuguez; e tambem

quando no faliar empregamos alguma pa

lavra, que não he propria ao uso da Lingua;

*u, si propria, a pronunciamos com dife

rente quantidade, ou accento.

Art. 3. Peregrinismo (*) he quando as

expressões cheiram a estrangeirismo, isto he,

quando usamos de pronunciação forasteira

(*) Nesta palavra comprehendem-se os

, Gallicismos, Anglicismos, e outrºs ? "
gundo a lingua, que se busca arremedur,
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Art. 4. Provincianismo consiste em um

diafecto particular, isto, he, em certas pa

lavras, expressões, construcção, pronun

ciação, ou accento peculiar das Provincias.

Art. 5. Purismo he uma affectação su

persticiosa, ou estudo demasiado de fallar

uma lingua, observando mais, que exacta

mente, todas as suas regras.

CAPITULO 3.°

Dos vicios contra a clareza.

Art. 1. Amphibologia, ou Ambiguidade,

he quando pela mà composiçaõ se oferece

duvida, tanto nas palavras, como nos peR

samentos.

EXEMPLOS. .

Em Portuguez.

Batto, que em dura pedra converteo

Mercurio pelos furtos, que revela.

- Lobo, Condest. e4p. 1º.
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> Em Latin.

<Audivi Milonem occidisse Clodium.

Cie.

Art. 2. Synchise, Confusão, ou Hyper

baton obscura, he quando se interrompe

na oraçao a ordem das palavras, de sorte

que pela mistura, e confusaõ dellas, custu

se a perceber o genuino sentido; ou mesmo

quando se põe Parenthesis longos, que fa

zen, perder de vista o fio das idéas.

JEXEMPLOS,

Quanto á primeira parte. }

f

Em Portuguez.

––— Que em terreno

Não cabe o altivo peito tão pequeno

Lusiad. Cant. 3. Est. 94.

Em Latim.

Tres Notus abreptas in saza latentia torquet:

Sewa vºcant Itali mediis quae in fluctibus Aras.

Virg. AEneid. 1. v. 112.
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Quanto á 2.° parte, ou Parenthese longo.

Em Portuguez.

E já no Porto da inclita Ulisséa

Co’um alvorogo nobre, e co"um desejo,

(Onde o licôr mistura e branca arèa

Co’o salgado Neptuno o doce Tejo)

As náos prestes estão.

Lusiad. Cant. 4. Est. 84.

Em Latim. •

Quicquid eris (nam tº nee sperent Tartara regem, º

Nectibi regnandi ventut tam dira Cupido: •

Quamvis Elyseus miretar Graecia campos,

Nee repetita sequi curet Proserpina matrem )

Da facilem cursum & c.

Virg. Georg L. 1. v. 36.

Art. 3. Acyron, ou Impropriedade, he

quando usamos de palavras ineptas, e mal

escolhidas, e que naõ tem, relativamente,

força de significar, e exprimir com perfei

çaõ a idéa, como no verso 419 da Eneid. 4.

de Virg. — Tantum sperare dolorem.

Art. 4, Archaismo, he quando usamos
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de alguma voz, ou palavra antiga, e des

usada.

EXEMPLOS,

Em Portuguez. … +

Põe em terra os giolhos, e os sentidos.

+ Lusiad. Cant. 2. Est. 12.

Em Latin.

Mollibit acersos Penates.

IIorat. L. 3. Od, 23 v. 19

Art. 5. Homonymia he quando usamos

de palavras, que tebaixo do mesmo nome,

tem diferentes significações proprias no pri

meiro sentido, e não metaphoricas. Ella

póde resultar ou de Equivocos, se a voz

significativa tem alguma diferença na pro

nunciação, e escriptura, como em Portu

guez — cerrar— e serrar; e em Latim —

cercus — e servus : ou de univocos, se no ma

material da voz naõ ha diferençaº alguma,

como em Latim na de Taurus, que signifi

ca, touro animal, monte, astrº, º mesmº

o nome de homem; e em Portuguez, na dº
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5arra de rio, ou porto, que se confuede cora

barra de cama, de metal, de vestido; & c.

Art. 6. Brevidade demasiada, he quae do

por escaparmos á prolixidade, furtamos 4

oraçaõ palavras indaqué necessarias. .

Art. 7. Enigma, he quando usamos de

expressões alambicadas, e inintelligíveis,

normente em assumptos nobres. -

Art. 8. Perissologia, ou Superfiua Verbo- •

sidade, hequando a redundancia naõ serve

de ornato, e usamos de palavras vãas, e sexº
Pensamento, (*) \ •

EXEMPLOS,

- Em Portuguez.

Está uma fonte, em que dentro della nasce agoa.»

Tenreiro, Itaner. C. 42.

•- - Em Latim:.

Faciem mutatus, et ora Cupido.

Virg. AEneid. 1. v. 662.

• • … º

._(*) Tambem ha Perissologia, quando em

"Portugues repetimos o artigo antes d'um só

"ºrºe, v. g., usou de os meios os mais violentos.
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CAPÍTULG 4. º

:

Dos vicios contra o ornato.

Art. 1. Cacophaton, ou Cacophonia, he

quando empregamos alguma expressão, que

ou pela uniaõ com a palavra, que segue-se:

ou pela malicia dos homens; ou pela divisaõ

de si mesma, produz um som diferente, ou

obsceno,

. . ExEMPLos.

Em Portuguez.

Sofrer aqui não pode o Gama mais. •

. Lusiad. Cant. 6. Est. 93.

Vinham como em presepio, cá no sonho,

Filint. tom. 5.

Em Latim.

—Juvat ire, et Dorica castra, º

Virg. A Eneid. 2. v. 27.

- - * #} • - •

Art. 2.. Tapinosis, he quando falta-se à

proporção, isto he, quando a grandeza,

ºu dignidade da cousa se diminue, ou de

- J
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prime com baixeza, como Virg, no verso 356

da Eneid. 1.°

Multa malus simulans, cana spe lusitamantem.

Art. 3. Auxesis, he quando, semque

seja de proposito, e para algum fim (como

Virg, na Geor. 4, vers.201 — ipsa regea,

parvosque Quirites, ou como Homero, é

outros que em acções de pouca monta, usar:

de estilo grande) danos á sousas pequena,

nomes excessivos, como no seguinte exemplo

de Quintiliano —

Pretextum in cista murºs rosere Camilli

Art. 4 Meiosis, que he opposta á El

lipse, he quando pela subtração, o pensa

mentº, ou sentido, tornando-se incompleto,

fica escuro. #

Art. 5. Tautologia, que està em oppo

siçao á Epumalepsis, he quando se repete

algutuas vezes a nesma palavra na oração,

semque d’isso resulte graça, ou energia,

para o que sirva de exemplo Cic. pro Cluent

cap. 35 — Non fuitigitur illud judicium ju

dirii simile, Judices, non fuit, …
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Art. 6. Ifringelogia, ou Monotonia, he

a invariedade de sous, que f…endo conser

var a mesma côr, e uniforicidade, se aquè

sejam imitativos % ofende tº intO () espirito 3 é

ºuvido, cºmº º seguinte verso de Ennio —

o Tite tute Taii libi tanta tyranna tulisti |

Art. 7. Macrolºgia, que he opposta à

* Syniornia, e IBricki? guia, he quando a•• • , , - -

= • •

prolixº!

• • • • +

de censiste na má escolha dos ac

* cºs-erios para repetir o mesmo pensaiuento. - * * - - • - ---- - + * * ; ">

de dile entes modos
•

EXEMPLOS. . . +

Em Portuguez,

Mas porém de pequenos animaes

Do Mar todos cobertos cento e cento.

ALusiud. Cant. 6. Est. 17.

. Em Lutim.

Lºgati, non in petrate pace, retro domum,
und e venerant, abierunt. > • ! #

, , ! • • • Tit. Liv.

Art. 8. Cenismo he quando a oraçaõ he

feita de mistura de varias linguas, ou dife

J 11
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rentes dialectos, ou de expressões sublimes,

e baixas, novas com antigas, poeticas com

vulgares , do que nos dá exemplo Lobo

Corte na Aldêa, tom. 1. — Traga-me um

panno corpolento para fricar os labios desta

cicatrice.

Art. 9. Cacozelon, he a imitagaõ infeliz,

ou todo o genero de expressaõ enchada,

árida, redundante, violenta, e exorbitante

dos limites do verdadeiro ornato, para º

que sirva de exemplo o seguinte do tou.

5. de Filinto — •

• —Santo Antonio

9 Deste rotundo globo circum dado

Art. 10. Periergia, he ostentaçaõ de

masiada na elocuçaõ, isto he, toda a pala

vra, que nem ajuda o entendimento, nem

o ornato; no que cahio Camões em o Canto

4. do Lusiadas, Est. 72 —

L'ambos os dous a fronte coroada.
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PARTE QUARTA.

DA METRIFICAÇAõ.

- - CAPITULO 1.°

Art. 1. A Poesia he uma Filha da Filo

o sofia moral, como diz Francisco José Freire

-*

Ulisiponense, na sua Arte Poetica; ou con

forme Maximo Tirio, na sua desertação 29,

in pr., a Filosofia, e Poesia he uma, e a mes

ma cousa, indaquê expressada por diferen

tes meios. (*)

Art. 2. Os Egypcios possuidores d'esse

thesouro, explicando-a, ou por versos em li

(*) Poetica dico et philosºphica: Quae duo

quidem sunt, nomen si spectes, unum si es

sentiam, et rem ipsanº, adeout per se nihil

diferat. E no meio do mesmo discurso conti

núa —Sive enim poetam voces, philosophum

dicis, sive philosophum voces, dicis poetam t

sicututrumque virum fortem voces.
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vros, ou pelo sinzel em marmores; ou pelo

pincel em taboas, fundaram colonias, e in

troduziram por meio da Poesia , e Fabulas

(estas depois foram substituidas por maxi

mas, e preceitos moraes) os cóstumes da sua

Nação. A Poesia mais antiga, e santa foi

a dos Hebreos. Os que cultivam: as Riúsas

se reputam insuflados por uma certa divina …

inspiração. (*)
• …",

—

CAPITULo 2. .

. Dos versos Latinos, e Portugueses.

Art. 1. O verso he uma Oração, ou parte

do discurso ligada com certo numero de pés,

ou ordem de syllabas, com cadencia regular,

que repete-se frequentemente.
+

Art. 2. Os Versos ou tomaram os nomes

de seos authores, como Alcaicos de Alceo;

(*) Poetam natura ipsu valere, et mentis

viribus excitari, et quasi divino quodam spi

ritu inflavi. Cic. pro Archia Peeia cap. 8.
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Anacreonticos de Anacreonte: Saphicos de

Sapho (*); e Aristophanicos de Aristopha

nes, &c.; ou do instrumento, á cujo som

cantavam-se, como os Lyricos cantados

aº som da Lyra: ou da materia, á que ordi

mariamente tem sido destinados, como He

roicos, os que cantam acções heroicas: Sa

tyricos, os que reprehendem os costumes, e

servem para Satyras; Elegíacos os que ser

vem para cantos tristes, ou para a Elegia;

Adonios para os louvores de Adonis; Tra

gicos para Tragedias; Comicos para come

dias, &c.

Art. 3. O pé he uma parte do verso comº

posta de syllabas, com ordem, e quantidade.

No Latim os pés simples constam de 2, ou

3 syllabas breves, ou longas; e os compostos

de 2 pés simples. Cada syllaba breve tem um

tempo, e a longa dous.

(*) Sapho, grande, e admiravel Mulher º

nomearam-na a Musa Decima, e os Povos

-Mettelinos nas suas moedas esculpiram a sua

*magem.
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Art. 4. Syllaba be uma letra vogal posta

por si só, ou unida com nina, ou mais con

soantes, que formam uma prolação da voz,

e destas com píe-se as palavras: sirva de

exemplo este verso do Lusiadas C. 6. Est. 77.

|- Fugindo á Tempestade, e ventos duros
* * *

* * *

e § unico. Os dithongos fazem syllabas do

mesmo modo, que as vogaes, ou simples,

ou acompanhadas de consoantes, como neste

verso do mesmo Lusiadas, C. 1. Est. 3. —

- - - Qu’eu canto o peito illustre Lusitano.

*

Art. 5. A Rima eh…… encadeada ,

emparelhada, e interpolada. He encadeada

quando a dicção final d'um verso rima com

uma, ou mais dicções do meio do verso im

mediato. He emparelhada quando as dicções

finaes de dous versos consecutivos rimam en

tre si. He interpolada quando dous, ou mais

versos rimam entre si com entreposição d'um

até 6 versos de diferente rima.

* * *
-

* Art. 6. Verso Acatalectico he o inteiro,

sem syllaba de mais, nem de menos.
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** EXEMPLOs.

oh! que famintos beijos na fioresta !

|- Lusiad Cant. 9. Est. 83.

• •• •

Pºssum multa tibi veterum praecepta referre.

• Virg. Georg, 1. v. 176.

Art. 7. Verso hypercatalectico, ou hyper

º metro, he aquelle, á que sobra uma syllaba,
• - • • * * *

ou pé. |-
•

• • • • • - - - - - * *

EXEMPLOS. - -

Forceja em cobrar animo, e se arrisca a

Filinto.

Omnia Mercurio similis, vocemque coloremque.

Virg. A Eneid. 4. v. 558.

Art. 8. Verso Catalectico he á quem falta

no fim uma syllaba, como no de Horacio Od.

8. L. 2. . * *
-

• Mea remidet im domo lacunar.

Art. 9. Versos brancos chamam-se os sol

tos, ou não rimados; mas que guardam com

.tudo todas as regras da metrificação.

, Art. 10. Versos Alexandrinos são os de

6 pés, ou 12 syllabas: Alexandrino, epi
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theto só dado à taes versos, que não são os

esdruxulos, e que se nomeam versos d'arte

maior, vem do nome d'Alexandre, cuja His

toria foi escripta nesta qualidade de verso,

por João Nivelois seo inventor. O dito verso

forma-se de dous versos senarios.

* * Art. 11. O Alexandrino Feminino consta

de treze syllabas; mas a ultima que he

muda, não se computa como rima. *

Art. 12. Disticho saõ dous versos; e He

mistichio, he meio verso.

* CAPITULO 3.°

* De que he peculiar á versificação Por

tugueza.

Art. 1. O verso heroico, hendecasyllabo,

tambem chamado Italiano, he ou grave,

( outros o dizem inteiro ) e consta de onze

syllabas; ou agudo, e consta de dez; ou es

druxulo, e consta de doze : todos porém teráõ a 6.° e 10.° syllabas longas, ou a 4.° e 8."» •

•

… #
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•

• * -

e 10.", e a ultima sempre breve, quando naõ

for agudo: as outras indistinctamente po.

dem ser breves, ou longas.

- , , ºs : " … " …

} EXEMPLOS. • *

* * * * * * * * • · · · · ·

{'rav. E da Zona torrada á Zona fria. •

22 Nuvem cerrada de feróz Mavarte

Agud.- O campo vai deixando ao Vencedor.

Esdrux. O rosto carregado, a barba esquálida.

Art. 2. Verso, vulgarmente, de Orego.

rio de Matos, consta de dez syllabas: elle

tem pouca usunga, e he proprio para saty

ras. A 3., 6., e 9. syllabas sãº longas, e as

outras arbitrariamente longas, e breves, v.g.

O Lisboa, cidade famosa... .

Art. 3. O verso septenario, isto he, heroico

quebrado, ou menor, compõe-se de sete syl

"labas, quando grave; de 6 quando agudo, e

de 8, se esdruxulo: a 6° syllaba he sempre

longa, a 7. breve, as outras como convier.

EXEMPLOS.

Grav. Que lindos dias d’ouro

4gud. No procelloso mar

*-rux. Tens d'Amor o que he optimo.

/
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* Art. 4. O verso octonario, iste he, Re

dondilha maior, ou perfeita, tem 8 syllabas,

\, quando grave, 7 quando agudo, e 9 quando

esdruxulo: o accento predominante he na

7.", as demais podem ser breves, ou longas.

… . , " " … . . . . * * * * , ! •

4….", * * . * EXEMPLOS.

Grav. - Sem amor, e sem ventura

Agud. "Desfallego a suspirar

Esdrur. O Marilia formosissima.

"Art. 5. Verso º senario, o hexametro, ou

Redondilha menor, consta de seis syllabas,

se he grace, de sinco se agudo, e de sete

quando esdruxulo : a quinta syllaba sempre
deverá ser longa. * * * •

EXEMPLOS

* . * *
-

Grav. Amena Bahia

. Agud, º Prudencia, e valor

JEsdrux. Não te mostres tímida.

Art. 6. O verso quinario, ou pentametro,

tem sinco syllabas, se he grave, 4 se agu

do, e 6 se esdruculo , sempre com accente

"redominante na quarta syllaba.

\
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{ * * ExEMPLos. * *

Grav. Colhendo flores

. Agud, Que bem quizer

-

Estrux. Nos campos áridos.

Art. 7. Verso quaternario, o Tetrametro,

ou Redondilha quebrada, consta de 4 syl

kbºs no grave, no agudo de tres, e no es

dº uaculo de sinco, com a 3.° sempre longa —

º EXEMPLOS.

Grav. Porque em prados

Agud, Doce Amor
Esdrux. Armas inefitas. •

CAPITULO 4.º •

*

Aº

Do que he peculiar á metrificação Latina.

Art. 1. O numere de pés, de que cons

tam os versos Latinos he ou de 6, como os

senarios, ou hexametros; on de 5, comº os

pentametros, ou de 4, como tetrametros; ou .

de 3, como os trimetros, ou de 2 como as

dimetros.



Art. 2. O verso heroiço, ou hºrametro,

coasta de 6 pés, dos quaes os 4 priº.sitos são

dactilos, ou spondeos, e o 5º sempre he

dactilo, e o 6.° spondeo, ou choreo; coulo

neste verso de Virgilio Eneid. 1.

*Arma virumque cano Troja qui prinus ab oris.

. Art. 3. Quando o 5, pé do verso haroiço

he spondeo, chama-se então o verso Hexa- -

%netro Sponduico; ex. do mesmo Vargilio —

• • •

Chara Deum soboles magnum Jovis incrementum. . . .
•

Art. 4. O verso pentametro consta de sin

co pés, dos quaes os dous primeiros podem

ser dactilos, ou spondeos, o 3. spondeo, e

o 4., e o 3 anapestos. Tambem se mede fa

zendo uma cisura depois do 2. pé, à qual se

guem-se 2 dactilos, e no fim outra cisura,

ou syllaba, vindo as duas cisuras a fazer o 5.

pé. Ordinariamente este verso, que tambem

chama-se Elegiaco, escreve-se com o heroí--
co, e eis um exemplo de Ovídio. •

Non solet ingeniis summa nocère dies. .

Art. 5. Cesura chamam os Latinos a syl

aba, que na medição dos versos resta no fim
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de uma palavra depois de completo qual

quer pé. Ella tou a diferentes nouses —

Trihemimeris, quando resta uma syllaba
depois do primeiro pé. • •

Penthernimeris, quando a syllabas resta
depois do 2. pé. • • •

Ephthentimeris, quando resta alguma syl

laba depois do 3, pé. /

Ennehemineris, quando a syllaba, que

resta de depois do 4. pé.

O verso heroico deve ter ao menos duas

das 4 cesuras ditas, e eis um com todasquatro — •

lue ia-tus nice-um moi-le fui tus hya-cintho.

. Art. 6. Os pés simples dissillabos do verso

Latino sao os seguintes. } *

4. Spondeo, que consta de 2 syllabas lon

gas; v. g. — possunt, virgoe - …!

* #2. Choreo ou Trocheo,de uma longa e uma

breve, v.g.: arma, serve. #

3. Jambo de breve e longa v.g.: viros, dies.

4. Pyrrhíchio, ou Periambo de 2 breves;

v. g., ruit, bone.
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Art. 7. Os pés trissillobos são os seguintes

1. Dactylo, que consta de uma longa, e

duas breves, v. g., corpora, gloria.

2. «Anapesto de duas breves, e uma longa,

v. g., animos, species.

3. Bacchio de uma breve, e duas lon

gas, v. g., parabant, honestos.

4. Molósso de 3 longas, v. g. — conten

dunt, sermones.

5. Tribracho, de s breves, v. g. Pria

mus, facere.

6. Antibacchio ou Palim bacchio de 2

longas, e uma breve, v. g., terisse, maturus.

7. Amphibaccho de 1 longa entre duas

breves, v. g., Poema, vidére.

- ---- • * • - -

8. Amphimacro, ou Cretico de breve e#
•+

tre duas longas, v. g., teverant, castitas.

. -
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- 2 2 CAPITULO 5.*
"Tº • •

Das diferentes especies de Poesias.

…, Art. 1. A Poesia divide-se em Drama.

tica, Epica, e Lyrica. Deixando de fallar

da 1., da qual procedem os Dramas, Tra

gedias, e Comedias, trataremos das outras.

* - Art. 2. A Epopéa, ou Poema Epico, a

principal de todas as composições Poeticas,

ne propria para cantar acções egregº, des

cobertas famosas, e Heróes distinctos. Ella

*he a imitação d’uma acção unica, heroica,

completa, importante, (1) de certa gran

deza, (2) e duração, com estilo magnifico 2

fim alegre, e em verso heroico, fundada na

verdade da historia, que não será muito mo

(1) Seja peloÉ# toca á acção em si

mesma, como na Eneida; seja pelo que toca

# que a executa, como na Ulisséa.

*,*(2) A justa grandeza consiste em ter

principio, meio, e fim, ornando-se (menos no

"Exordio) com innumeraveis, e ricos Episo

dios, e representando ao mesmo tempo cou

sas acontecidas em varios lugares, e exoº ladas por muitas pessoas. - •

&
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derna, nem demasiadamente antiga (1)

nas acompanhada sempre da verdadeira Re

ligião.

º s. unico. As partes de quantidade, que

constituem a Epopéa saõ Titulo, Proposi.

ção, Invocação, e Narração ; outros lhe

ajuntam a Dedicatoria, e o Epilogo, que

naõ saº todavia essenciaes. As partes de,

quantidade saõ Implexão, Verosimilhança,

Integridade, Deleite, Unidade, (2) Instruc

ção, (3) e Maravilha. Outros querem, que"

sejam — Acção, Fabula, Costumes, Senten

ça, e Dicção.

(1) O Padre Donato na sua Art. Poet.

ensinu — Sit ergo media quaedam ratio an

tiquitatis, cui liceat multa afingere, neque

a nosti is aliera.

(2) A Unidade exige, que a Acção seja

uma só, e um só o Heróe principal della

embora não excluiu outros pessoas illust & º

que tambem coope em para a Acção, poss

o Heróe Epico não hade ser solitario. F.

J. Freire, Art. Poet. tom. 2. L. 3. Cap. 2.

(3) A Epopea deve instruir ou pela Me

ral, ou pela Politica. . . . . " .

* * *
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Art 2. A Egloga, que se diz tambem Bua

eolica, ou 1dylio, traz sua origem da Sicilia,

Dao por seo autor Deomo, Nomio, ou Dá

phnis : outros querem que os Pastores La»

cedemonios foram os inventores: o certo po

rém he, que Theocrito se naõ he o primeiro

na ordem dos tempos , he o príncipal dos

Gregos neste genero, e Virgilio o unico dos

Latinos, •

s, unico. A Egloga he propria para imi

taçao d'acções rusticas, e pastorís, ou disa •

…"

1.

putas a seo modo, e mesmo d’uma cousa il

lustre, contantoquê se acommode ao modo

pastoril, e ao genio, e caracter camponez, ou

venatorio. A imitação póde ser,ou pelo modo

Exegetico (Diagmaticon) como na Eclog.

4. de Virg., onde o Pºeta imita por simples

discurso; ou pelo Dramatico (Dramaticon)

como na 3.,onde introduz pessoas a faliarem;

2}} Mirto (Micton) como na Pharmaceutria

Eclog. 8, onde ora falla o Poeta, ora as per

sonagens, de que elle serve-se. A Fabula se

rá simples e inseparavel da Unidade. A dic

gão, além de simples, será elegante, e pura,
K. ll
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- ** 1 | — : : : * * |- ". • •

Art, 3. A Elegia , voz Grega, qué se

gundo Didymo valo mesmo, que se dicesse,
> > - º " * * * * * * * __ . : - - - …) : - (

ai de miu! he uma peça poetica própria pá
* * . . . . * * • . . * * * * * * * * * @ ! . . . . . .

ra dizer cousas que movam, e muito aproxi

nada da Egloga, de quem só difere pelo
* * - * * ** * , ! * * * * . > - 2 * * . .--2 * * * *

caracter das personagens. Sua materia quasi
- - - * . * . - - • -- e , , …

sempre he triste, ou funesta : seo fim porém
* * * * * * * • * * * * * * * i == * * *

he muito livre, e fica absolutamente á eleira

çaõ do Poeta. Na extensão naõ excederá á

, , || "_ " " a * ... # * * * * * *

Canção, ou Ode: seo estilo será mediocre 3

' ' - " " " " - , , , , * * * * * * * * * * * . * * * *

suave e ao mesmo tempo, sinaplês, e natura% |

A locuçaõ puríssima, e muito castigada, às

* * * * * * * * * * . # . " lí * . * * * * * … * 1 * * * *expressões vivas, e limitadas, e as palavras
* . * ...." • + *.*** . * * * |- * * * * * * * *

escolhidas. A Reduplicação (Epizeuxis) lhe
-

* . , .!" º . - - - * * * * . * . * . *, * . * .

.

he peculiar: ", delicadeza 2 ingenuidade, e

…, º .…. .. * * * * * * * * * e ***.*, *, *

poimento Sd() àS Stl9S proprias qualidades 3

* * . . ", i, ºu , " ": ' + ' , … ….… … :

e virtude deste genero de composiçaõ; os

"…". " ":" "; "> . - … … * **_*_*_*

afectos, e paixões saõ à sua alma. Quando

" " … * . * * * * * * * * * * * * * * * . * *
|-

en Portuguez ela for composta#
* 1 * {* * * * * * * * * * * * * * * … * * * * * . .

tercetos, deverá fechar com um quarteto #
,

". . . . * . * * * * * * . * . . - - - - -

_..Art. 4., A Satyra, que parece ser o mais
****** . * * * * * * - - -, *,*, * * * * * * … … . . , ….. * * * * *.

aºutigo generº de Poesía, e no qual Horacio
-a ºsº .….…", : ; , . * * * . * . * . * * * * * # -* * * * * *

he o mais insigne, (*) tem por fim desacre

|- *. * . . -\ • •

(*) Eis o juiso de Scalig, Poetica, R. S. c.

*\
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ditar o êrro, # o vicio, pintando um e outro,

por um odo agradavel, e instructivo. A galan

teria , e delicadeza são os caracteres verda

deiros de taes Poesias.

§. 1. A graciosidade, como bem observa

Cic. de ofic. 1, 23, pode ser ou incivil, pe

tulante, dissoluta, e obscena; ou elegante,

urbana, engenhosa, e faceta. A primeira he

inteiramente opposta ao verdadeiro fim da

Satyra, que he melhorar os homens, inspi

cando-lhe amor pela Virtnde : lugares, e

occasiões ha, onde a acrimonia he de neces
idade. •

§.2. A_Satyra desconhece os exordios,

a invocaçaõ, e a clara proposição: a usar-se

porém desta ultima, será muito disfarga da

com alguma figura. Ella de ordinario come

ga-se d'improviso: seo discurso pode , ou

o, encaminhar-se á pessoas determinadas;

o estilo será tenue, e similhante ao familiar;

a perspicuidade,lhe he absolutame nte pre

97. Juvenalis ardet, instat aperte; jugulat :
Persius insultat: Horatius irridet,

* * * * * * * * : ,
* *
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cisa, finalmente a Evidencia, ou Energia,

e o Dialogismo lhe são mui peculiares.

Art. 5. O Soneto, que quando sem de

feito, como diz Boileau, vale um longo

Poema, ou he o Deos dos Versos, não os

admitte froxos e frios: quer sim expressões

nobres, e justas, rioma heroica e rica. Elle

consta de 14 versos graves, agudos, O U eS=

druxulos. Os 8 primeiros são divididos em

dous quartetos, e os 6 restantes em dous"

tercetos, todos com medida pararella. Nos

quartetos rimam assim : o 1º verso com o

4.º, 5.°, e 8.°, e o 2.° com o 3.°, 6.° e 7.º: an

tigamente rimavam, nos dous quartetos, o 1.

com o 3., e o 2. com o 4.

$. unico. Os 6 versos restantes dividem

se em 2 tercetos, que tambem rimam desta

arte : o 1. e 3. verso com o 2. do terce

subsequente, e o I. e 3, do subsequente

com º 2, do terceto antecedente. Inda en

contram-se sonetos onde cada um dos tres

versos do 1. terceto consoantam diferente

mente com os 3 do outro; mas isso hoje está



em desuso; e bem assim os versos agudos

que só prestam em assumpto critico.

Art. 6. A Ode Heroica foi primeiramente

empregada em elogios dos Heróes, das Vir

tudes, e das grandes acções: depois tambem

no elogio da Moral, e dos Successos famo

sos; finalmente em todo o genero de as

sumpto. O sublin,e Lyrico não admitte a

simplicidade; e por isso, a Ode, além de

forte nos pensamentos, deverá sel-o tam
. *

bem nas expressões, e conter o sublime, e

o pathetico. As imagens, as Metaphoras, as

descripções vivºs, e curtas, as Apostrophes,

as Antitheses, que fundam-se nas cousas,

todas as grandes figuras emfim, pertencem

particularmente á Ode heroica, devendo se

guir-se a nobreza das idéas, a escolha, pro

priedade, viveza, e elevação das palavras.

º $, unico. O enthusiasmo, ou furor poeti

co, quando oriundo de uma razão illustrada,

he essencial á Ode, e deve fulgir logo des

de seo começo, pois a Ode sendo fructo da

inspiração, deve sentir-se nella mais o ge

nio, que o espirito do Poeta. Hoje toda a
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harmonia da Ode eensiste na igualdade das

estancias, na quantidade, e disposição das

rimas, e em certos, e sou passados lugares,

que servem como de descanço, não seguin

do-se restrictamente o numero, e cadencia

dos Latinos, e Gregos. A Ode heroica quasi

sempre consta de Estrophes, seguindo-se,

uma depois de outras:

$.2. A Ode Pindarica consta de Estro

pke, Antist ophe, e Epodo. A Estrophe era,
*} • • • A - - , -_ * * * * *

aquella parte que o Côro cantava, em lou
!" , , > •

- - * . * . * * * * * * * * * *

vor dos Deoses, indo da direita para a és|- • • : ; … *) * * * * * - , , º •

querda, e vale o mesmo que conversão, ou .
- …. --.*. * . * * * * * * * * * * '. *

volta. Antistrophe he aquella parte, que o
Érº A - # -- … .:: . |- |- “i * * 1 **** * * * * * ++ • • • •

Côro cantava tornando da esquerda para a
"--" " . * * * * * * * * *.*, # * * * ** * # 4 -

direita, e significa — retórmo. Epódo era a
* * * * * \ \ \\

. • \ |- *-** - !

3° parte do canto, que se entoava defronte
* * * • - * * * * * - • * - - -

do altar, acabando alli os versos, que falta
* * , … . * * * * * * * * * * * * * - C - ** --- *

vain, e quasi quer dizer sobre o canto. Deo"
* • * - - • • • • •
• • • • *. : 1) ) {* * * * **** - -

se tambem ao Epodo o nome de Stasimo».
} * * * *

-

que val o mesmo que estavel, ou grave, não

porque O cºrº estivesse então paradº, mas

porque o tripudio não era em giro do altar»

sim diante d'elle.
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Árt. T. Ode Anacreontica he a que trata

d'assumptos em si mesmo agradaveis, comº

as delicias da mesa, e dos armores. Sua de

dução deve ser natural, o estilo facil, sem

outro estro, e enthusiasmo, que não seja a

quella viveza, que serve para expria ir as

cousas por um modo cheio de galanteria, e

espirito,

Art. 8. O Epigramma, que val o mesmo,

que Fnscripção, he qualquer breve Poema,

que indica uma cousa, ou a deduz d'outra, e

serve para louvar, vituperar, persuadir, dis

suadir &c. "Elle deve ser breve, delicado ,

elegante e agudo: sua dicção pura e cheia

d'ornato. Nelle se admitte o Parenthesis, a

*Hyperbole, Interrogação, Dialogismo, e

"Outras,

"§. unico. O Epigramma he simples, se o

"oeta expbe uma cousa sem agudez" no fim,

como vê-se nos de Catulo, entre os Latinos;

nos de Caminha, entre os Portaguezes;

e na maior parte dos que ha dos Gregos.

THe composto, quando finalisa por um pensa

mento mordaz, ou agudo, e engenhoso, co
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mo acontece nos de Marical. Ao primeiro

convém a delicadeza, e elegancia; ao 2. º a

agudeza. A exposição sempre precede á con

clusão, porém do contrario dá o mesmo Ma

rical exemplo no Epigramma 82 do L. 5. —

Semper eris pauper, si pauper es AEmiliane,

Dantar opes nullis nunc, nisi divitibus.

Art. 9. O Madrigal henma peça poetica

muito curta, e similhante ao Epigramma.

Consiste em alguns pensamentos engenho

sos, e galantes, exprimidos com delicadeza,

e precisão, por serem ambas a essencia do

Madrigal. A quantidade de versos que o de

vem compor, não he fixada, porém não serão

menos de 4, nem mais de 15. Elle he uma

allusaõ á Fabula; e as allegorias, ficções,

allusões, e comparações daó-lhe um vasto

campo de pensamentos engenhosos, novo

e galantes; assim como os efeitos daN*

reza, a fabula, e a historia apresentados á

Memoria, fornecem a uma imaginação feliz

rasgos subtis, que elle empregue á proposito

4rt. 10. o Epicedio, he um Poema, que
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contém louvores d'alguma pessoa defunta.

Quando os versos recitavam-se não estando

ainda o corpo reduzido á cinzas, e sim junto

à fogueira, chamavam-se Nenias; e Epice

dio a todos aquelles versos, que se coupu

nham pelo sentimento d'alguma norte, ou

fosse na occasião, em que ella acontecia; ou

fosse no dia anniversario. Sua metrificagº o

postuma ser em heroico, e lyrico, e rara

vez só em verso heroico: o estilo deve ser

pathetico, e pouco engenhoso para mostrar

a dôr, que não sofre imagens artificiosas;

mas os afectos serao vehementes.

Art. 11. A Epistola he uma pega poeti

ca, que em geral não tem estilo determina

do; e sim o toma do sugeito à quem he di

rigida, se elevando, e abatendo, conforme o

caracter e estado do mesmo. Quando fami

liar serà natural, e simples; quando seria

e nobre, será heroica. Ella ama a doce har

monia, e detesta frases longas, expressões

fracas, ou forçadas. A Epistola, á que um

pouco convém as figuras vehementes, he

>nsceptivel de um pouco mais de elevºção,

- 3 trabalho mais applicado, de uma frase

mais delicada, de tudo mais engenhoso, e ao

mesmo tempo d’uma exactidão mais escru

pulosa do que a Satyra.

4. 1. A Epistola tem sido feita em versos

Alexandrinos, em versos livres,ou heroicós,

em versos de 10 syllabas, ou de Gregorio de
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*

Mattos, e em versos de 8 syllabas (quadras),

que são mais usados, e oferecem mais liber

dade. Tambem hà Epistolas em verso, e

prosa, como nas obras de Voltaire, Letre

au Roi de Prusse; e nas,Poesias de Gual

berto, tom. 5. pag. 114.

S. 2. Tambem "temos, a Epistala Dedica

toria, que he aquella, em que o Autor ofe

rece, ou dedica a sua obra. Ella deve ser

curta, analoga ao espirito da mesma obra, e º

de um estilo mais nobre e elevado, que

qualquer outra Epistola.

Art. 12. Macarronica he uma especie de

Poesia burlesca, e joco-seria, que consta de

uria r, istura de palavras de idiomas diferen

tes. Assim a Poesia-Brasileira, onde se en

contreu de mistura termos com a terminação

é Gramatica latina, será um Poema Macar

ronico: Este nome suppõe-se vindo dos Italia

nos, entre os quaes Macaronico significa um

homemogrosseiro, e rustico. A invenção de

tal composiçãº se attribue à Theofilo Folu

gio , Benedictino. -

}

Art. 93. Apologo, ou Fabula moral, qu!

se diz um pequeno Poema a Epico, he rmãº

instrucção disfarçada, debaixo da allegoria

de uma acção : o Poeta deve propor, alguma

verdade util à bondade dos costumes; esco

lhida ella, cumpre ocultal-a debaixo d'al

legoria, e porque nem todos os Leitores sãº
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*
-

intelligentes, he permittido acrescentar-lhe

a moralidade, que he melhor no fim, do que

no principio. ••

§ 1. São tres as condições, que deve ter

a imagens, debaixo da qual se disfarce a

verdade; Primo; serà propria, significando

com clarez , o que se quer dar a conhecer: se

e utido; serà unica, tudo concorrendo à um

fins principal de que o restante seja accesso

rio : ter tio; serà natural, conforwando-se

a i, agem com as idéas que temos das cousas.

§. 2. A Fábula serà tratada comº toda ele

, gancia, e graça possivel : o estilo serà cheio

de espirito, e delicadeza; poréia simples, e

natural. Ella regeita os muitos oraatos da

dicção, as metaphoras, e as demais figuras :

com tudo todas as traixezas, e descudos se

devem evitar; acontecendo até, que as vezes

não se torne defeituoso o estilo magnifico,

pelas personagens, e uvateria de que se trata.

Art. 14. Acrósticho "he uma composição

oetica, cujos versos são dispostos de ma

!" que cada um delles começa por uma

das Letras do nome da pessoa, ou cousa,

que faz o objecto delles. #

Art. 15. Charada, ha uma especie de

enígnia, ou logogrifo, proprio para entre

ter o tempo , segundo a significação d'essa

palavra, que vem do tdioma Languedociano.

*§. “unico. Uma Charada ficarà completa,

se quando der-se uu, nome.para advinhar, diº



vidire-se-lhe ºs sylabas; e formados,por melº
do Anagrama (*), de um simples termo mui.

tos e utros, que tomem sentidos diferentes,

die… -se, a 1.º significa isto, a 2.° aquillo,

e assim por diante, atéque pouco, e pouco

seja indicado o que faz o todo : v. g. , dou

para advinhar e nome Cunsunção, e digo,

quanto à 1.° — Por mim se denota a idade,

(can) e à margem ponho- 1 sylluba º quanto

à 2.° e 3.° — Exemplo sou do valor, (sanção

e à margem — 2 syllabas: depois concluo º

com alguma particularidade, que encerra

º objecto, e eis a Charada.

Por mim se denota a idade — 1

Exemplo sou do valor; 2

Malquè me tocam aflijo

Com prorido, e com ardôr. •

Gualberto, Poesias, tom.4"

Art. 16. Chamam-se Sylvas, segundo Es

ealigero, os Poemas, que repentinamente

nascem do Estro poetico, como o Epithala

nio, Genethliaco, Epinicio, &c.

Art. 17. Epithalamio, (carinen nupcial)

(*) Pois que este (o Anagrama) pre

eede por 2 modos º primeiro, quando se t

era à ordem e posiçaõ das Letras, comº

de Roma–Amor; de Pedro—podre & c ; s ==

gundo quando se devide um simples termº,

em muitos outros, que tomem diversas sig. -

ficações, com o que se forma a Charada.

"R
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he aquelle em que danos os parabens, e feº

#itamos à dons Consortes pelº seº casº

mento. Ele consta de versos heroicos e ly
ricos; seo estilo deve ser festivº, honeste,

suave, e pouco artificioso, que pareçº."
cessitar de lima, porque alias nãº serà sylva,

a qual forma se de versos -quasi extempo

<rº 1 - O8.

s, unico. O Epithalamio, tinha lugar em

_uma de 4 occasioes diferentes: ou era re

citado logo na occasião do banquete, e en

to tomava a composição poetica o nome de
Scholion ; ou era cantado na camara, onde

os desposados haviam de dormir , e então

propria, º particularmente tomava º "º"º

ie "Epithalamio, ou descrevia a pompº dº
função, misturando se algumas vezes com

esta narraçaõ o canto dos Musicos, e então

chamava-se — Epithalamio mixtº.

Art. 18. O Genethliaco he uma pega poe

tica propria para, applaudir o horoscºpo,

ou dia natalicio d'alguem ; seja no mesmº
dia do nascimento, ou annualmente no seo

anniversario. O estilo serà de sylva, e igual

2* que convém ao Epithalamio, podendo a

##etrificação ser a mesma: além do que serà

cheio d'expressões, e imagem, que dê a mos

trar grande obsequio. O seo artificio consistº

em fingir um horoscopº, em que se pronºs;

} tique ao recem-nascido grande ventura, naõ

esquecendo de elogiar os Pass, Avós, &º.
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Art. 19. Epinicio. ou Carmen gratuia

torio, he aquelle em que damos os para

bens, e vivas por alguma insigne victoria,

xou acção heroica; celebrando ao mesmo

tempo os Capitães que se fizeram mais ce

Hebres d’a conseguirem, ou mesmo que mor

ressem na batalha. Ordinariamente he em … :

º erso branco, seo estilo he festivo, e ador- - -

na do de imagens expressivas. No seo co» -

-reço nao se ouvittiràõ todas as ponderações, º

que excitem a alegria, e applauso : seguir- º

se hao as razões, que houve para a guerra. #.

Art. 20. O Dityrambo he uma Poesia, …

ou Hyose eu honra de Baccho. Geralmente º

compoe-se de versos heroicos, e lyricos; .

se quê se guarde ordem, nem lei alguma, º

pois que o Poeta guia-se pelo enthusiasmo }
º somente, e mistura versos Hexametros com º

Trocheos, Saphicos, Glyconicos, &c. Seo

estilo serà cheio de furor, e de palavras in

fiadas, e ao mesmo teu po floridas. *

Art. 21. Poema Eucharistico he aquelle,

em que se agradece o beneficio recebido.

A metrificagº o serà de livre escolha do Au

ator; o estilo não terà affectagõo, e antes •

"hade mostrar com expressões vivas, purº… * *

e elegantes, que o coraga o he quem falla, º

#-

}

. FIM.

•• --

<}---- --
— . .

“a AH1 A : TY P. D E G. J. Biz ER RA E com B, ºs .

Rua da Misericordia n. 29.—1840.
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